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L A L A B O R D E L A S J D Y E N T U D E S 
L a Juven tud M a u r i s t a de Santander 
celebra hoy un banquete p a r a festejar 
a los nuevos concejales de l p a r t i d o y 
celebrar la r e i n t e g r a c i ó n de don A n t o -
n i o M a u r a a l a lucha ac t i va de la p o l í -
t i ca . 
E l ac to de hoy , como tantos o t ros 
que an te r io rmen te se rea l i za ron , t iene 
p a r a cuantos comulgamos en sus ideas 
un aspecto que le hace a ú n m á s s i m -
p á t i c o , y es ' l a a c t u a c i ó n entusiasta y 
dec id ida de l a j u v e n t u d e s p a ñ o l a que 
t r a b a j a y que s u e ñ a p a r a su p a t r i a con 
un p o r v e n i r b r i l l a n t e . Son los que den-
t r o de m u y poco han de a p o r t a r su es-
fuerzo en l a obra c o m ú n y que hoy nos 
s i rven a todos de e jemplo y ayudan y 
es t imu lan a las fuerzas d i rec toras con 
Su fe, su cons tanc ia y su entus iasmo. 
Es el « m a u r i s m o c a l l e j e r o » , como un 
d í a le d e n o m i n ó a lgu ien que, quer ien-
d o denostarles, les d i ó ü n nuevo b l a -
són de g l o r i a p a r a su l i m p i a ejecuto-
r i a . 
E l « m a u r i s m o c a l l e j e r o » , que fué u n 
d í a despreciado por quien quiso ser un 
v idente y no pudo pasar nunca de ser 
un mozo aprovechado, se impuso p r o n -
to y l levó a la p o l í t i c a su a i re de la ca-
l le , el ambiente p u r o que rodea a . los 
ideales populares y su inf luencia bene-
ficiosa se o b s e r v ó en seguida, puesto 
que y a va desapareciendo la a t m ó s f e r a 
pesada y m e t í f i c a que e n v o l v í a el es-
t r ado donde l a m a t r o n a e s p a ñ o l a se 
asf ix iaba por f a l t a de a i re para sus p u l -
mones. 
El ( (maurismo c a l l e j e r o » ha c u m p l i -
do, den t ro de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a , u n 
al to pape l , como era el de i n c o r p o r a r 
a l a a c t u a c i ó n c iudadana a un g ran n ú -
mero de indiferentes o desconfiados, y 
eso lo ha hecho acudiendo al m i t i n , a l 
p e r i ó d i c o , a la conferenc ia , a las elec-
ciones, s iempre rec ta y noblemente , 
p a r a dec i r a l puebo c u á l era l a verdad 
y q u i é n e s eran los que a l pueb lo exp lo -
t aban y e s c a r n e c í a n . En esa l abor , que 
toda E s p a ñ a les ha a p l a u d i d o , e s t á el 
m a y o r t r i u n f o logrado p o r el « m a u r i s -
mo c a l l e j e r o » . Y el t r i u n f o s e r á m a y o r 
cada d í a , porque de momen to en mo-
mento crece el entus iasmo y la p u j a n -
za de todos los maur i s t a$ y a cada 
momen to t a m b i é n aumen ta la inque-
bran tab le firmeza de perseverar en la 
labor , de c o n t i n u a r su p a t r i ó t i c a p ro-
paganda por l a a c t u a c i ó n c iudadana 
y de i n c o r p o r a r a l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a 
todos los elementos que puedan dar le 
m a y o r v i t a l i d a d y mayores g a r a n t í a s 
pa ra el encauzamiento del r e s u r g i r na-
c i o n a l . 
Buena pa r t e de ese t r aba jo rea l iza-
do corresponde a las Juventudes M a u -
r is tas de toda E s p a ñ a , que han puesto 
a c o n t r i b u c i ó n su esfuerzo personal , 
ssu intenso amor a los ideales del par -
t i d o que acaud i l l a don A n t o n i o M a u r a , 
y no ha l l a ron j a m á s d i f icu l tades que 
no sa lva ra su p a t r i ó t i c o o p t i m i s m o . 
E l banquete que p a r a hoy ha orga-
nizado l a Juven tud Maur i s t a de San-
tander es una d e m o s t r a c i ó n de cuanto 
a f i rmamos . De el la han sa l ido vario}-
j ó v e n e s que van a t r a b a j a r por San-
tander , a secundar la a c c i ó n de otros 
que h a n demost rado y a con su i n t e l i -
gencia y su esfuerzo que pueden y 
quie ren ser ú t i l e s a l pueblo que repre-
sentan. 
Pa r a dedicar les un c a r i ñ o s o home-
naje se r e u n i r á n hoy buen n ú m e r o de 
j ó v e n e s maur i s t a s , y es seguro que ai 
verse ahora asist idos de l a d i r e c c i ó n de 
nuestro i l u s t r e je fe , y a l r eco rda r l a 
labor rea l i zada en dos a ñ o s p o r el 
« m a u r i s m o c a l l e j e r o » , t a m b i é n dedica-
r á n hoy un recuerdo a l a t i c i smo ma-
log rado de un m i n i s t r o d icharachero y 
j a q u e t ó n . 
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Ateneo de Santander. 
ximo Celayeta y Antonio Gi l no es La p r i -
mera vez que se presentan ante el púb l i -
co de Santander; a q u é l ha tomado parte 
en varios conciertos, y siempre ha conse-
guido muchos aplausos, y en cuanto a 
ü i l , en aquel concierto de la orquesta i n -
fan t i l , que tan grato recuerdo 'dejó en to-
dos, hizo «un pin i to» mufiical y ayer «e 
nos p r e s e n t ó ya demostrando que «ya sa-
be andar- bastante bien». 
Estas fueron las frases que oí en e l ves-
t íbulo , a l t e rminar el concierto, y a la 
verdad que ellas expresan de una manera 
grá f ica e l éxito alcanzado por el joven 
Antonio G i l . 
E n l a pr imera y últiana parte del pro-
grama ejecutó , a c o m p a ñ a d o por Celaye-
ta, la sonata en «fa m e n o r » , de Mozart; 
la «Canción Lu i s XIII» , pavana, de Con-
per in ; la «Cava t i na» , de Raff, y nna ro-
manza de Svedsen. 
En todas ellas demos t ró poseer, los dos 
elementos m á s necesarios para todo ar-
tista: sentimiento y dominio del ins t ru-
mento a t r a v é s del que ha de expresarse 
ese sentimiento; sin sentimiento, sin al-
ma, no puede haber ar t is ta; s i no se tie 
ne e jecución, si no se conocen todos los 
resortes del violín, en este caso el ar t is 
ta e n c o n t r a r í a un obs t ácu lo i n í r a n q u e a 
ble y no p o d r í a t r ansmi t i r al públ ico la 
sensaciones y los sentimientos de su 
alma. 
Y lo mismo que a él le sucede a Cela 
yeta, ya m á s conocido, que tuvo a su cai-
go, a d e m á s de a c o m p a ñ a r a G i l , la s e g ú n 
da parte del programa, en la que figura 
ban dos tiempos de una sonata de Beetho 
ven, un « I m p r o m p t u » , de Schubert, ; 
«Deuc chrabenques»- , de Debussy; el qu 
se a c r e d i t ó , a d e m á s de a c o m p a ñ a r al pia 
no admirablemente, de vecner m u y gran 
des dificultades. 
Claro es que si d i j é r a m o s ahora que 
ambos son dos grandes concertistas, que 
a una gran delicadeza de sentimiento 
u n í a n un perfecto dominio de e jecución y 
mecanismo; si d i j é r a m o s que son un piá 
nista y un viol inista que pueden figura 
entre ios concertistas m á s reputados, fai 
t a r í a m o s descaradamente a la verdad 
nadie nos c r e e r í a ; mejor, infinitamente 
mejor, es que digamos, aprovechando 
comentando las frases que o ímos al ter 
minar el concierto: Ved a q u í dos n i ñ o s 
—porque eso soh realmente—que y a sa 
ben andar por este difícil camino del ar 
te, y no es poco saber. Ahora son sus p r i 
meros pasos; de spués que sug miembros 
adquieran vigor, que su a lma se eduque 
ya veré i s a d ó n d e llegan estos que ahora 
son dos n i ñ o s . 
El públ ico , el numeroso y dist inguid! 
públ ico que siempre acude a los concier 
tos del Ateneo, a s í lo c o m p r e n d i ó y pre 
mió la labor de aqué l lo s con grandes 
aplausos, que s e r á n para Celayeta y Gi" 
es t ímulo para seguir trabajando con cons 
tancia y alcanzar nuevos y m á s definili 
vos tr iunfos. 
«Canc iones e p i g r a m á t i c a s » 
M a ñ a n a lunes, a la cinco en punto 
¡¡i ta i dé , se c e l e b r a r á oí anunciado recita 
de piano del reputado r.rtista don Galnie 
Imaz m n un programa de miis 'ca .'>pa 
ñ . la. 
En ! H pr imera p a r e , la^ notab!; s t iple-
Mpr.-crto-., Bosch, Enriqueta Sala y Meroe 
dos Gay c a n t a r á n .a? «Canci m -s epigra-
m á t i c a s » , del maestro Vives quien, dele-
rente a los ruegos que le ha hecho el Ate-
ne i, ha consentido en que se canten ?u 
hermcfas tonadillas en ¡a fiesta de Músi-
ca e s p a ñ o l a organizada por la Sección 
c<.- ios pendiente. 
^••n objeto de evitar agi >meracione> dei 
púbiicu, la DireL-tiva ha ace rdad - c( nce-
der a cada socio dos invitaciones de seño-
ra, que p o d r á n recogerse en la S e c r e t a r í a 
del Ateneo hoy y m a ñ a n a , de doce a uva 
y de cuatro a cinco y media. 
V W V W V W W W W » A/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\VV^'VVVV 
^A/V^XA^VVVWWVWVVVVVWl/VV* V W V W W W V W V V " . »/**wl/l/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ V V V V i ^ V V V V V V V V V V V V l A ^ ^ t A A ^ ^ V i - V V ' A . W W V V W W l » 
POR T E L E F O N O 
Juventud maurista. 
Música de c á m a r a . 
ü o s jóvenes , dos n iños casi, se presen-
taron ayer en el Ateneo para demostrar-
nos una vez m á s su ap l i cac ión y aprove-
chamiento, unido a temperamento de ar-
tistas nada corriente y que puede, s i con-
t i n ú a n como hasta ahora estudiando, ha-
cerles alcanzar grandes t r iunfos en esta 
difícil senda del arte. 
Los nombres ya nos son. conocidos: Má-
Como ya tenemos anunciado, hoy, a la 
una de la tarde, t e n d r á lugar en el rer-
taurant Suizo el banquete con que la Ji.-
y«n ad Maur is ta obsequia a los nue.Vi 
-incejales. 
Se recomienda a todos los inscriptos 
qui a ú n no hayan recogido sus tarjetas 
iv hagan en el Círculo Mauris ta , por ser 
indispensable para asistir. 
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La personalidad de Maura. 
POR TELÉFONO 
M A O R I L , 1.—«La Tnibuna» de eata no-
che publica u n resumen del a ñ o 1915, d i -
vidido por meses y encabezando el resu-
men de cada mies con el retrato de la 
figura m á s saliente. 
En el mes de diciembre publica el retra-
to de don Antonio Maura y u n a r t í c u l o 
de Colom Cardany, en el que se trata de 
la r e i n t e g r a c i ó n del s eño r M a u r a a la 
pol í t ica activa. 
Dice el a r t í cu lo que don Antonio Mau-
r a ha anunciado su propós i to de interve-
n i r en l a v ida po l í t i ca , siendo este acto 
de suma transcendencia para el desarro-
llo de la vida nacional. 
Af i rma que el s e ñ o r Maura se a p a r t ó 
de la 'política para no mezclarse con ga-
napanes, y que si ahora vuelve a l a lucha 
activa es porqne ha sonado su hora. 
El acto realizado oor don Antonio Mau-
ra es el acontecimiento de mas importan-
cia para E s p a ñ a ocurr ido durante el a ñ o 
1915. 
Termina el a r t í c u l o diciendo que el ca-
so del señor Maura es el ún ico en que un 
polít ico ret irado a la vida pr ivada no ha 
sádo olvidado n i un momento en eJ trans-
curso de dos a ñ o s . • 
VICENTE AGUINACO ' 0CULISTA " 
Consulta dt diez a una y de tree a eela. 
BLANCA. N i I V E R O 32. 1 • 
Roberto A. Esteva Ruiz. 
ABOGADO MEJICANO 
INCOBPOBAD0 AL COLEGIO DE iANTANDEB 
O A L S C R O N , 17 
r.rvTisulta d» di*?, A doce y d*» I r s» a euntro 
RICARDO RUIZ DE PELLON 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de la Faoultad de Medielna de Madrid. 
Consulta de diez a una y de tres a seis. 
Aiameda Prlnjera. lü v W.-.TeWÍQao 1«8. 
ANTONIO ALBERDI . - ¿ i ^ ü i 
Partos.—Cnfermedadee de la mujer .—Vías 
urlnarlae. 
AMOS DE ESCALANTE. 10. 1 • 
J o s é Palacio. 
MEDICO-CIRUJANO 
Vías u r i n a r i a s . — C i r u g í a general.—En-
fermedades de l a nnijer.—Inyeccclones del 
606 y sus derivados. 
Consulta todos los d í a s , de once y me-
dia a una, excepto loe d í a s festivos. 
< I L i n « n 9 . WUifiERn i . f.» 
Dr. Corpas 0CUL,S™ 
M R P r a m l i M , RAM. 12.- Teda el din. 
E l s eño r Gáiniez Collantes agradece- a 
sus compañero í i las frases de elogio q u f 
le han di r ig ido. 
Ccns t i tuc ión del Ayuntamiento. 
4 - c o n t i n u a c i ó n se leen los a r t í c u l o s 57 
y siguientes de la ley Munic ipa l , que ha 
cen r e í e r enc i a a la manera de constituir-
se los Ayuntamientas, y la presidencia 
suspende la sesión para que los s e ñ o r e s 
concejales sé pongan de acuerdoirespeck 
a l nombramiento de tenientes de alcalde. 
En la elección se abstienen tle toma» 
parte los republicanos, los reformistas y 
el socialista independiente s eño r Rivero. 
Heohos los escrutinios, resultan elegí 
dos, unos por 25 votos y otros por 2 i , los 
s e ñ o r e s siguientes: 
Pr imer teniente a !*•':< de, don Rafael 
Bot ín . ^ 
Segundo, don Fernando Q u í n t a l a 
T e i v í T u , don Emil io Jo r r í n . 
Cuarto, don'Ernesto Casuso. 
Quinto, don Luis Escalante. 
Sexto, don Ricardo Za ld íva i . 
¡Séptimo, -don Angel Jado ; y 
Octavo,.don Emil io Lan»a . 
Los d í a s y horas de sesión. 
Ocupados otra vez los escaños por los 
s e ñ o r e s concejales, de spués «de alguna 
discus ión se s e ñ a l a n los miérco les de cada 
sema mi para la celebración dé las sesio-
nes, a c o r d á n d o s e que é s t a s den com'ienzo 
a las cuatro de La tarde desde loS meses 
de octubre a mayo, y a las cinco desde 
los de mayo a octubre. 
Y s-e l evan tó la sesión de es te-d ía a la 
una y media de la tarde. 
EN TORRELAVEG/Í 
El nuevo Ayuntamiento. 
Se ha constituido en La vecina vdlla 
da a sus cot tnpañeros de C o r p o r a c i ó n , re- nuevo Ayuntamiento, bajo la presidencia 
quir iéndolefi para que le ayuden a sopor- de don Alberto Velarde. 
tar La pesada carga que sobre él ha; echa- 'Para la pr imera tenencia de Alcaldía 
do el Gobierno. . f u é votado don Pedio Velarde y R u i / de 
Dice que no t r a z a r á en aquellos mío-' Vi l la , conse rvador - idóneo , 
mentos n i n g ú n programa, sencillamente i La segunda no fué provista porque hu-
porque no le tiene; pero ref i r iéndose a í , bo un empate entre el candidato minis-
presupuesto mun ic ipa l , en la parte que | terdal y un miam'ista, y al repetirse la KO-
con los gastos se relaciona, es de o p i n i ó n t ac ión votaron en blanco conservadores 
que deben cercenarse cuanto se pueda,1 y mauristas. 
EN SANTANDER 
Sesión extraordinar ia . 
A Las doce del d í a se constituyo ayer 
el Ayuntamiento en ees ión extraordina-
r ia , bajo l a presidencia del alcalde en fun-
ciones s e ñ o r G a r c í a del Río . 
Asisten los concejales s e ñ o r e s ¿ópez 
D ó r i g a , Quintana!, Escalante, P é r e z del 
Molino, F e r n á n d e z B a l a d r ó n , B o t í i i Ca-
gigas, Colongues, Herrera Oria , j a d o , 
Zaldíivar, P é r e z Vil lanueva, J o r r í n & G u -
t iérrez , Gómez Collantes, Lanza, Rwero, 
G a r c í a (don Juan), Muñoz , Ga ic ía f ' (don 
Eleofredo), Toca, Torre , G a r c í a del Mo-
ra l , M a r t í n e z , Castillo, G u i i é r r e / Cueto 
y Gómez y Góonez. 
Nombramiento de Comis ión . 
Leída- y aprobada el acta de la sesión 
ú l t i m a , se nombra una Comis ión encar-
gada de recibir a los nuevos concejaies y 
de despedir a los salientes. 
'Por la presidencia son designados ios 
señores Herrera Oria , Z a l d í v a r y ' I orre. ' 
Los nuevos concejales 
Precedidos de los comisionados e-ú; an 
¿ u el s a l ó n los nuevos ediles señoras Pe-
reda E lo rd i , Pombo, López Dór iga "(dm 
Femando), L a m e r á , Huidobro, Sopelana, 
Casuso, Torre y Torre , Mateo, Guxiián, 
Corro y Sierra. 
•Despedidos los salientes, el seño r se-
cretario da cuenta de la real orden nom-
brando alcalde de Santander al concejal 
don V i d a l Gómez Collantes. 
El alcalde entrante.—Varios discursos. 
E l s e ñ o r G a r c í a del Río pronuncia bre-
ves palabras y entrega a l s e ñ o r Gó-
mez Collantes las insignias del mando, 
que el nuevo alcalde acepta reconocido. 
D e s p u é s el s eño r Gómez Collantes salu-
pues Santander sufre una enfermedad 
que califica de crecimiento, y esa enfer-
medad, que no es grave, tiene que resen-
t i r el ó r g a n o adminis t ra t ivo que repre-
senta a ese pueblo. 
Agrega que no realizando' m á s gastos 
que los precisos se l o g r a r á d i sminu i r el 
enorme déficit existente, y terniina^fepi-
tiendo que desea y pide la colahoracion 
de todos los s e ñ o r e s concejales. 
iEi s eño r Castillo, en nombre de la m i -
n o r í a republicana, protesta del nombra-
miento de alcalde de real orden, exten-
diéndose en consideraciones de otra ín-
dole para conclu i r ofreciendo su apoyo a l 
s eño r ^ ó m e z " Collantes si la act i tud de 
éste para con los republicanos le hace 
acreedor a ello. 
Se levanta el s eño r Quintanal , que lleva 
en este acto la voz de los mauristas. Des-
interesadamente — dice — c o o p e r a r á esta 
m i n o r í a a todos los actos de buena admi-
n i s t r a c i ó n q u é t iendan al florecimiento y 
prosperidad de la capital m o n t a ñ e s a . 
No es esta la o c a s i ó n — a ñ a d e — d e reco-
ger ciertas frases a q u í vertidas por el se-
ñ o r Castillo, pues tiempo h a b r á de con-
testarlas en las sesiones que el Ayunta-
miento celebre; pero estimo que, como 
ya he sostenido desde este e s c a ñ o en dife-
rentes ocasiones, lo que e v i t a r á muchas 
de las escenas que suelen darse en esta 
casa es la ap l i cac ión del reglamento, al 
que debemos atenernos todos para fa dis-
cusión de los asuntos. 
E l s e ñ o r Bot ín , en un florido discurso, 
dedica frases de encomio al s eño r Gómez 
Collantes en el terreno pa r t i cu la r ; pero 
en el po l í t i co—agrega— la m i n o r í a l iberal 
conservadora o b s e r v a r á una act i tud ex 
pectante, la misma que guarda el públ ico 
cuando acude al estreno de una obra tea-
t r a l : a'l levantarse el te lón no suenan los 
aplausos, sino que las palmas se baten 
cuando la función finaliza. 
Es necesario que los esfuerzos del al-
calde se d i r i j an a hacer exclusivamente 
obras de buena a d m i n i s t r a c i ó n . A ú n que-
da un rescoldo entre el -vecindario—conti-
núa—, y su s e ñ o r í a debe ser como el ir is , 
que todo lo a lumbra con sus hermosos 
colores: 
T e n n i n a deseando xnucho acierto en su 
nuevo cargo al seño r Gómez Collantes, 
para que a l dar por terminada la ges t ión 
que hoy comienza pueda decirse que, si 
no el mejor, ha sido uno de los buenos al-
caldes de Santander. 
Por la m i n o r í a reformista habla luego 
el s e ñ o r Gut ié rez Cueto. Se han vertido— 
dice—ciertas especies por la presidencia 
que me voy a permi t i r recoger, porque 
son ya bastantes bas veces que he oído 
parecidas palabras a las personas que 
nan pasado por ese sitio. 
En los discursos de toma de poses ión, 
y al a ludirse a los presupuestos, se men-
ciona solamente el de gastos, sin que nun-
ca se nos hable del refuerzo del de in -
gresos. 
Se refiere d e s p u é s a lo ín t imaimente que 
se ha l l an ligadas la a d m i n i s t r a c i ó n y la 
pol í t ica , tanto que, a su ju ic io , n i pueden 
n i deben estar separadas de la adminis-
t r ac ión de los intereses del p r o c o m ú n . 
E l s eño r Her re ra Oria , por los catól i -
cos, protesta t a m b i é n del nombramiento 
de alcalde de real orden. 
Esta mino r í a—mani f i e s t a—, que ve con 
gusto que el s i l lón presidencial esté ocu-
pado por la persona del s eño r Gómez Co-
llantes, g u a r d a r á , s in embargo, una acti-
tud de absoluta expec tac ión . 
iSe muestra disconforme con las man i -
festaciones del seño r Gut i é r rez Cueto, 
por entender que la polí t ica es la poli l la 
que va royendo las e n t r a ñ a s de los Ayun-
tamientos. 
Concluye indicando que si el nueva a l -
calde se orienta en sentido adminis t ra t i -
vo, t e n d r á a su lado a los ca tó l i cos ; pero 
que si va a la Alca ld ía dispuesto a hacer 
pol í t ica , les t e n d r á enfrente, comba t i én -
dole con todas sus fuerzan. 
T a m b i é n el seño r Rivero protesta del 
nombramiento de alcalde de real orden 
y se declara par t idar io de la descentrali-
zac ión a d n í i n i s t r a t i v a y de la a u t o n o m í a 
municipal, como í u n d a m e n t o de una bue» 
na 'Administración. 
Para la tercera tenencia fué designado, 
por m a y o r í a de votos, don 'Pedro Gómez 
Mar t í nez , mauris ta , y fué elegido s índico 




M A D R I D , I.—Se ha constituido id Ayun-
tamiento bajo la presidenciá" del señor 
Ruiz J iménez . 
Los representanites de las m i n o r í a s pro-
nunciaron discursos, siendo la nota m á s 
saliente el pronunciado por don Miguel 
Maura . 
M a n i f e s t ó que los mauristas llegaban 
al Ayuntamiento ¡rnpueslos por una co-
rriente de opinión. 
Asegu ró que algunas veces los -intere-
ses m ú n i c i p a l e s e s t án en 'pugna con los 
del vecindario, y contestando a una alu-
s ión de G a r c í a Cortés, dec l a ró que no 
paga el impuesto de inqui l ina to n i lo 
p a g a r á hasta que desaparezcan las ex-
cepciones. 
A ñ a d i ó que tanto los conservadores co-
mo los liberales es tán ligados a los jefes 
polí t icos y a los gremios, mientras que los 
mauristas llegan al Munic ip io libres de 
todas esas trabas . 
Los mauristas c o m b a t i r á n y c e n s u r a r á n 
cuanto crean conveniente, sin detenerse 
aríte n inguna clase de miramientos . Es 
necesario que desaparezca la polí t ica del 
silencio. 
Afirmó que d e d i c a r á n gran ' a t e n c i ó n a 
que se dis t r ibuyan los fondos equitat i-
vamente, con arreglo a las necesidades 
de los servicios, y t e r m i n ó diciendo que 
es preciso que desaparezcan muchas oo-
n uptelas, que se haga una labor encami-
nada a oonseguir el bien públ ico y que 
el Ayuntamiento tenga las paredes de 
eristal. . 
F u é m u y aplaudido y (felicitado. 
EN BARCELONA 
La act i tud de los radicales. 
RARGELONA, i,—fie ha constituido el 
nuevo Ayuntamiento , bajo la presidencia 
del alcalde, s e ñ o r Collaso. 
Se pronunciaron discursos de saluta-
ción por el alcalde y jeíeS de las dist in-
tas m i n o r í a s . 
Las primeras tenencias de alcalde fue-
concedidas a ¡os regionalista . 
La pr imera a D u r á n y Ventosa, la se-
gunda a Pu ig y la t e ñ e r a a Riva. 
lEste resultado produjo i r r i t a c ión entre 
Lps rmlicales, los cuales intentaron aban-
,lunar el s a l ó n ; pero se abstuvieron de 
hacerlo por ind icac ión del s eño r Giner de 
los Ríos. 
L a cuarta tenencia se la llevó el s e ñ o r 
Grané . 
De las restantes, la s ép t ima , el j a imis ta 
L lansa ; la novena, M a r t í n , l iberal mo-
n á r q u i c o . 
El s eño r Giner de los Ríos p ro tes tó de 
que a los radicales no se les haya conce-
dido tenencia alguna, a pesar' de tener 
22 concejales en el Ayuntamie'mo. 
Como consecuencia" del re-u!tado de la 
sesión, los radicales han roto ^ relacio-
nes po l í t i cas con los ivgionalistas y mo-
n á r q u i c o s . 
El públ ico d ió vivas a la Repúbl ica y 
mueras dé todas clases. 
Los guardia-; han intervenido para cal-
mar los á n i m o s , o r i g i n á n d o s e un í&po-
menal e s c á n d a l o . 
Por fin, ios l a d i n l e s , con el w*Rpy Gi-
ner de los H í n s , abandonan el sa lón de 
sesiones. 
A l sa l i r a la calle e l - señor Giner de los 
Ríos i n t e n t ó tomar el au to ; pero el públi-
co se io impid ió , h a c i é n d o l e que fuera 
a nie. 
La gente le segu ía v i to reándo le . 
que lamentaba la actitud teatral 
ño r Giner de los R ía s . 
•Los á n i m o s es tán m u y excitados. 
Esta noche celebran ios radicales cam-
Bjbralían íániier. 
L A O P I N I O N DE D . A N T O N I O M A U R A 
MADHII), l.-<<La Tribuna» de esta 
noche publica un numero extraordina-
rio, en el cual inserta la opinión de 
varias personalidades políticas sobre 
el problema de Gibraltar y la incorpo-
ración de Tánger a la zona españolo 
de Marruecos. 
Una de las opiniones es la de don 
Antonio Maura, el cual publica la si-
guiente caria: 
«Señor don S ("ánovas Cervanles. 
Muy distinguido señor mío y estima-
do amigo: Recibo la carta en la que 
tiene la bondad de solicitar mi opinión 
sobre los probjemas de Gibrallar y Tán-
Ker. 
Por anticipado he contestado con 
mis actos dentro y fuera del Gobierno, 
especialmente en mi discurso del tea-
tro Real; pero ño tengo necesidad de 
U n muchacho que se a t rev ió a dar un ! referirme a ello, porque no hace mu-
viva a los regionalistas fué brutalmente I che, en junio de este mismo año, «La 
aiV!Í6íñor D u r á n . en su discurso, dij,01 Revota Bét¡ca>., que honrando el pen-
del se-1 Sarniento y arte español se publica en 
la cultísima Sevilla, solicitó mi pare-
cer sobre estos temas y lo di en térmi-
nos que puede ver por la nota adiun-
bio de impresiones acerca de lo -sucedido . ' 1 . . , 1 í:.¿ " " j " " 
por !a m a ñ a n a en la sesión. . ta; En esa Opinión me ratifico; todos 
EN BILBAO in's esfuerzos se encaminan a que sean 
Acta sin aprobar. .realidad viva y espero que prevalezca 
B I L E A O , 1.—Para las diez d.- la m a ñ a - ] en la conciencia de todos los buenos 
na de hoy estaban convocados los ant i - españoles. 
gaos concejales, con el fin de aprobar elj j je s¿luda su afectísimo amigo, 
acta de la s e s ión anterior- y poner termi- u 
tío 8 las larini.^ del Avi in tar i i icnlo saliente. A. Maura.» 
Por ausentarse de ra vil la el alcalde, La nota a que se refiere don Antonio 
señor Villabaso, que hoy cesaba, ocnpa Mai.r í l pn . . . .,ai.fn .i:pp 
la presidencia H Seltóí Carretero, v como < n «Jaita, dice a s i . 
«Segun mi parecer, tristemente con-
firmado en lo que viene aconteciendo 
con el protectorado de la zona sep-
tentrional de Marruecos, n i aun la 
apetecible satisfacción que tuviéramos 
en Gibraltar resultaría aprovechable 
mientras no enmendáramos ni ordená-
ramos de modo general la conducta po-
lítica (le la colectividad nacional. 
No es que se pueda desperdiciar la 
ocasión para cualquiera bien parcial, 
y todavía menos conextac la InacfeipD 
con la magnitud flel^mDeñQ¿pero sí 
creo conveniéhte 'prevenir^a^luc ina-
ción que nos esconda o disimule las 
naturales y decisivas conexiones de las 
partes con el todo. . .^-'--^ 
Recientemep^tiive oporUmidad pa-
ra ver cómé^personas müyMscretas se 
interpogaban acerca de l<» que lograría 
España obteniendo Tánger, si allí re-
producía los desaciertos de Tetuán; o 
bien acerca de la confianza que terce-
ras naciones podrían tener en la per-
manencia de Tánger en la, situación 
que se nos reconociere. 
Es muy seductora la hipótesis, aun -
que sea tácita, de hallarnos en plena 
posesión de nuestra personalidad, la 
cual sufre en las entrañas mayores 
menguas y afrentas que en lo externo. 
Me parece loable, santo y urgente el 
remedio, comenzando por donde se 
quiera o se pueda; pero no me parece 
remedio lo que no se encamine a sanar 
el alma política española, que depen-
de tan sólo de quererlo suficientes hi-
jos de España, más eficaz cuanto más 
cultos y más arraigados.» 
LO QUE D I C E E L CONDE D E L A M O R I E R A 
También publica «La Tribuna» la opi-
nión de don Gabriel Maura y Garnazo 
sobre dichos problemas, que es la si-
guiente: 
«Repetidamente he expuesto mi pa-
recer de que mientras no se reconozca 
la preponderancia en Tánger de ta po-
lítica española, no se podrá decir ni 
no hay suficiente nórneri) de ediles para 
que el acta sea aprobada, se levanta la 
sesión. 
Discurso del nuevo alcalde. 
(Pocos minutos después ocupa la presi-
dencia el alcalde nacionalista don Mar io 
de A r a ñ a , nom'brado por el Gobierno del 
•oinle de Romanones para regir los desti-
nos municipales de Bilbao. 
'Se posesionan de sus e scaños los conce-
jales antiguos y los ú l t i m a m e n t e elegidos, 
y después de darse cuenta de la real orden 
mimbrando alcalde al s e ñ o r Arana, éste 
lee un discurso agraderiemln el alto ho-
nor que le Iva disj^nsado Su Majestad 
el Rey. 
Elegido concejal—dice luego—por ele-
mentos vascos que ostentan sus ideas con 
estricta su jec ión al r ég imen legal vigente, 
comulgo en esas mismas ideas, encami-
nadas a que las instituciones j u r í d i c a s , 
e c o n ó m i c a s y de cul tura , c a r a c t e r í s t i c a s 
de este pueblo, y de las que ha digfnitado 
durante siglos, vuelvan a tener vigencia 
y ac ión , amoldadas, en cuanto sea nece-
sario, a la realidad de los tiempos ac-
tuales. 
Habla luego de su g ra t i t ud y respetuo-
sa adJ ies ión al Rey, expresando el m á s 
profundo agradecimiento, respeto y aca-
tamnento al (Gobierno que rige la Nac ión 
y que 'ha. tenido a bien proponer al Mo-
harca su nimilmiTuiento de alcalde de la 
capital de Vizcaya. 
Termina saludando a sus coinipaneros 
de Corporac ión y pidiendo que le presten 
su generoso apoyo. 
Después de consignar su protesta, por 
la forma del nombramiento, republicanos, 
socialiistas y carlistas, se procede a la 
elececión de tenientes de alcalde, resul-
tando elegidos, aunque con c a r á c t e r i n -
terino,- por no 'haber obtenido m a y o r í a 
absoluta de votos. 
Para la pr imera tenencia, don Luis 
AranguTen Gal lás tegu i , republicano; pa-
ra la segunda, don Indalecio Prieto, so-
cia l is ta ; pa ra la tercera, don Ernesto Er-
coreca, republicano; para la cuarta, don 
Rufino Laiseca, socialista, ocupando lam-
bién las restantes, a s í como las dos sindi-
caturas, socialistas y republicanos. 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv% 
Gran Confitería y Pastelería. 
Paseo de Pereda, 7 y 8.—Teléfono 681. 
Plato del d í a : Ta r t a maltesa y Capu-
china. 
Turrones y Mazapanes de todas clftses 
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EL. P U E B L O CÁNTABRO . 
P A R A A G U I N A L D O S 
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Cortes de lana para vestidos, desde 2,60 ptas. el corte. Faldas plisadas y camisas de sefiora, bordadas, a 1,75 ptas. 
i 
Gran rebaja de precios en todos los artículos. 
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feeer que e s t á n reconocidos nuestros y don Cayo), de F ló rez Estrada, de R á -
« J p r p c h o s V garan t izados nuestros in te - y (le Iliei"a- (<UWÍ Julio), y s e ñ o r i t a s 
reses en el Nor te de A f r i c a . 
l a r e i n c o r p o r a c i ó n de G i h r a l t a r a i 
t e r r i t o r i o p a t r i o es a s p i r a c i ó n general 
del ideal e s p a ñ o l . Cumple a los Gobier-
nos, sean cuales sean, l a e l e c c i ó n de la 
opor tunidad y l a de los medios p a r a l o -
gra r entrambas aspiraciones nac iona-
les. 
E s p a ñ a , en t a n t o , como las v í r g e n e s 
cuerdas de la E s c r i t u r a , l i a de ve la r 
sin impaciencias n i desfa l lec imientos , 
)ara que, l legada l a h o r a , que s ó l o 
)ios conoce, puedan los Gobiernos 
i p r o v e c h a r l a . » 
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S a l ó n P r a d e r a . 
«La suerte p e r r a » y «La 
pr imera conqu i s t a» . 
| Ayer, a las sieis de la tarde, en función 
Completa, pus i é ronse en escena los estre-
nos de «La suerte pe r ra» y «La pr imera 
'laonquista», y por cuarta vez ila bonita 
"farzuela, de los Quintero, « D i a n a cn/.n-
dora», que tuvo el 'honor de b r i l l a r como 
un diamante junto a las dos obras que le 
sirvieron de a c o m p a f í a m i e n t o en el car-
*e!<La suerte p e r r a » tuvo te misima suerte 
que en su t í tulo se indica, y la Empresa 
Bióse precisada a sus t i tu i r la por «El ohi-
eo de las iPeñuelas» en la func ión de la 
Boche y en la de las tres y media de la 
tarde d"e hoy 
M «La primera conquista)), aunque pe a 
•bastante, se libró de la quema gracjas a 
B-es o cuatro chistes que se r ieron mucho 
y a la excelente labor que en ella hicieron 
• la señora González, León, Agulló y M i -
randa. 
. iSu asunto es m u y gastado, y desde el 
| r incipio se a-divina el f ina l , por lo que 
único efecto que pudiera tener se des-
mece. Así y todo, como ya decimos, se 
ilvó, y hubo de levantarse el te lón al 
i l en gracia a sus i n t é r p r e t e s . 
Lo misnio en la obra del fracaso que en 
¿iDiana», el señor La casia estuvo admira-
Te , siendo aplaudido con entusiasmo, 
ias s eño r i t a s íBosdh, Oay y l a s e ñ o r a 
ionzález se d i s t i ngu i e roñ ñotablemlente 
la zarzuela de los hermanos andalu-
y en la. misma Valeriano León a l -
mzó un nuevo t r iunfo por su magní f i co 
f aba jo. 
• » • 
•Durante la r e p r e s e n t a c i ó n de «La suer-
perra» sufr ió un desvánecimiiento el 
^célente violinista, s eño r P e ñ a , no sien-
gíave«el accidente, por fortuna. 
« * • 
F.l próximo miércoles , para beneficio 
?1 notable b a r í t o n o Ernesto H e r v á s , se 
^l ifi/ará, a las seis de la tarde, una nue-
represeutaoión de la colosal obra, de 
ísandizaga, «Las g o l o n d r i n a s » . 
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La con erencia de hoy. 
Esta, tarde, a las seis y media,- t e n d r á 
igar la cuarta conferencia de este, cur-
ia cual e s t a r á a cargo del dist inguido 
iblicista don. Jesús Coüpedal , quien di-
^rtará sobre el teína siguiente: «El hie-
lo, y el ca rbón» . 




MADRID, 1.—La «Gaceta» publica hoy 
s siguientes disposiciones: 
De Estado.—Real decreto admitiei ido 
dimisión del cargo de embajador de-
spaña cerca de Su Saniidad a.l conde 
la Viñaza. 
Nombrando embajador extraordinario 
rea de la §ah ta Sede a don F e r m í n Cal-
itón. 
De Marina.—Real orden disponiendo 
e quede en s i tuac ión de cuai-tel el in-
fndente de la Armada don Nicolás Frau-
Salgado. 
De Inst iuccion públ ica .—Real decreto 
"nbrando jel'e de primer grado del 
lerpo facultativo de erchiveros, biblió-
manos v a rqueó logos h don Alfonst)- Ná-
Vñ. 
Nombrando jefe ile secundo grado del 
i«nio Cuerpo a don Ricardo Gómez, 
Nombrando inspector segundo a don 
c^rdú Minojosa. 
'efe de pr in i f i - "rado a don Alejandro 
oriardo y de segundo a don .Servando 
nzález. 
>e Gracia y Justicia.—Dii-eccii'ai yene-
de R'egjgtr&s y del Notariado.—flieal 
fu ciii'cular d ispon»nd.o que con ca-
ter provisional los ífegistros inscriban 
d'Pfuni'ión de las per oiias de-iapareci-
«n el mar . 
Día de campo. 
' conde de Roinanones y el ministro 
la Gobernación han marchado al cam-
para descansar de la agitada Jabor de 
Pasados días . 
En Gobernac ión . 
1 « " b e n i a d o r de Toledo te legraf ía que 
e' pueblo de Vil láluceya hubo un mo-
contra el impuesto Hg consumos, 
'a quedado restablecido el orden; pero 
teme que se reproduzcan los sucesos, 
gobernador de Baleares comunica 
nan desembarcado los radiotelegra-
de la Is leña Maríliirna. por no acce-
;| Compañ ía u las mejoras solicita-
vVVVVVVVVVVVVVVVVVVX 
el Café Suizo. 
Cena y baile a r i s t oc r á t i co s . 
' anos "iistinyiihius jóvenes de Santan-
, deseando celebrar con una fiesta pro-
ba la feliz entrada de] a ñ o nuevo, orga-
aro,, anoche una cena-baile en el acre-
aotóímo restaurant d.-i caté Suizo, 
- i fehz idea de loe organizadores de 
« tiesi,,, que no pudo resultar m á s b r i -
•ue, tuivo una acogida c a r i ñ o s a entre 
aamas y caballeros <ie la buena socie-
M J a la mesa se sentaron, h o n r á n d o l a 
«a l zándo la con su hermosura, las sc-
1,8 y « e ñ o r i t a s siguientes: 
(Teresa y Mercedes), Camino 
('Mai-ía y Carmen), A g ü e r o (Lucrecia), 
V ia l (Rita), F ló rez Estrada (Paz), B e r r á n 
(P |Z y Josefina) y Quijano (Luzj . 
Entre los caballeros vimos a don Ga-
briel y don Cayo Pomho, don José y don 
Julio ¡ l lera , don Rafael Apo l ina r io , don 
Aurel io Rámiila, don iGiilberto Quljaho, 
don Eduardo, don Enr ique y don L u í . 
Camino, don Lu i s Huidobro, don E n r i -
que V i a l , don Florentifto Corcho, don 
Horencio Cerut i , don- Va len t ín Gorbeña , 
don T o m á s Alday, don. Ale jandro F ló rez 
Lstrada, don T o m á s Agüero y don Felipe 
Quintana. r 
La cena, -servida por el restaurant del 
Suizo de la manera admirable que tanto 
c réd i to ha dado a aquella Casa, fué ame-
nizada por el notable cuarteto que for-
man los maestros B r e t ó n (piano), Váre la 
y O i l (vkdines) y González (contrabajo). 
l e r m n i a d a la comida, los reunidos pa-
garon a los espaciosos salones del restau-
rant, donde se o rgan i zó u n magní f i co bai-
le que d u r ó hasta las tres de la madru-
gada. 
vvvwvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvv^ 
de la [ M i de Biología. 
Tenemos sobre nuestra mesa de trabajo 
una nota que nos ha llenado de pesar 
Dice as í r 
«Es tac ión de Biología mar ina . -^C^n fe-
Cha 1 del corriente, y por orden de la Su-
perioridad, h a sido cerrado el museo v 
acuario de la E s t a c i ó n de Biología .» 
iUn .pequeño esfuerzo de todos hubiera 
evitado esta h u m i l l a c i ó n para el pueblo 
de Santander, como ya di j imos en uno de 
nuestros n ú m e r o s del pasado mes de di-
ciembre. -
íNo es esta hora , en verdad, de repro-
ches, porque ya a nada t ienden; s í de la-
mentaciones, porque fué cosa posible el 
impedi r lo que hoy todo nuestro pueblo 
ha de deplorar. 
•Por lo mismo que se trataba de 
p e q u e ñ a , de algo que con casi nada pu- víveres y municiones de los ejérci tos im-
diera haberse remediado, es el asunto • periales es m u y abundante. 
cosa 
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m á s doloroso, porque e n s e ñ a y demues-
t r a c u á n poco apreciamos lo que mucho 
val? y lo nada* que se nos da por asunto? 
de t a i i t a monta para Santander. 
E s t á _ a q u í retratado nuestro c a r á c t e r 
apático' . Por aquello de que nosotros «ya 
lo h a b í a m o s visto» y no nos llamaba, por 
tanto, la a t enc ión , hemos dejado clausu-
rar un museo científico que costó mucho 
trabajo ab r i r al públ ico y en el que los 
forasteros que nos visi tan en el es t ío pa-
saiban unas cuantas horas agradatoi l ís i -
mais. Viendo de q u é es capaz el estudio y 
la paciencia de los hombres. 
E l acuario, con ser p e q u e ñ o y pobre— 
jMiíqno nosotros quisimos que fuese as í—, 
era Una verdadera preciosidad. Veíase en 
él la .vida de los peces y de los moluscos, 
esos bícihos e x t r a ñ o s y desconocidos que 
no h a b í a m o s visto nunca dentro de su 
elemento na tura l . H a b í a n pasado los a ñ o s 
por él, y el tiempo h a b í a convertido -las 
piscinas" en verdaderos verjeles m a r í t i -
mos, donde vivían su existencia pintores-
ca y rara los habitantes del mar. El acua-
rio," no sólo era (íurioeo, sino entretenido. 
Ante él hemos desfilado todos los santan-
derinos, en horas en que la ciudad no nos 
ofrecía d ivers ión alguna, y hemos salido 
de allí p r o m e t i é n d o n o s volver a a d m i r a r 
de nuevo aquello tan .maravilloso y ran-
tás t i co que se nos ofrecía como un enire-
tenimiento nuevo, absolutamente grat is . 
Y cuando nos dijeroh que la Bio logía 
no t en í a d ine ró para sostenerle, por pro-
mesas incumpl idas ; que el acuario ha-
b í a de cerrarse el d í a menos pensado, por 
no haber dinero con q u é sostenerle, nos 
encogimos de hombros, como sd en nada 
nos afectase t a l reso luc ión , y dejamps co-
rrer los d í a s , que han venido a confirmar 
la profecía que nos hicieron loe dignos 
profesores de la Es t ac ión . 
A 'part i r de hoy Santander cuenta con 
una d i s t r acc ión menos: d i s t r acc ión cien-
tífica, que ten ía la v i r t u d de in s t ru i r de-
leitando. 
iComo en «Fuen t eove juna» , la culpa es 
de todos, y no s e r á ello malo si, en lo.su-
cesivo, nos sirve de lección para, no dejar 
perderse la fruta que y a t e n í a m o s ma-
dura. ' 
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D E L A G U E R R A E U R O P E A 
POR TELEGRAFO Y TELEFONO 
PARTE O F I C I A L BELGA p ^ R T E O F I C I A L INGLES 
h ^ L n f u i ^ "I61 « J ^ o bel«a KI minis ter io de la . Guerra ing lés ha 
ha facili tado el siguiente comunicado ofi- facilitado el siguiente parte of ic ia l : 
«En el frente de la Mesopotamia los tur-
cos d i r ig ieron, durante las noches del 27 
cial : 
«La act ividad sobre el frente del ejer-
cito belga ha sido hoy menor que duran-
te los d í a s precedentes. 
Duelos de a r t i l l e r í a en los alrededores 
de Dixmude y m á s al Sur .» 
Un vapor hundido. 
T e l e g r a f í a n de Londres que el L loyd ha 
publicado la noticia de que el vapor «Per -
s la» ha sido echado a pique por un sub-
marino a l e m á n el d í a 30 de diciembre. 
L a mayor parte de la t r i p u l a c i ó n ha 
desaparecido. 
Se sabe ú n i c a m e n t e que cuatro embar-
caciones menores,.con t r ipulantes a bor-
do, se alejaron momentos antes de hun-
dirse el buque; pero «e ignora su para-
dero. 
PARTE O F I C I A L FRANCES 
El comunicado oficial dado por el Go-
bierno f r ancés a las tres de la tarde, es 
el siguiente: 
«En el Artois , varias 'patrullas alema-
nas ueron dispersadas por nuestro fuego 
al Sur de Mai l ly . 
Se ha registrado c a ñ o n e o intermitente 
entre el Somane y el Oís?, en los Vosgos 
y en el stvtor de Delive. 
En H resto del frente nada que seña-
lar.)) 
A S a l ó n i c a . 
.Dicen de -Par ís que el Rey Pedro de 
Servia ha salido para Sa lón ica . 
COMUNICADO MONTENEGRINO 
El Consulado de Montenegro en P a r í s 
ha facili tado el siguiente comunicado ofi-
c i a l : 
«El 29 de diciembre, sobre el frente del 
Sandjaik, violento duelo de ar t i l l e r ía y 
combates de vanguardias. 
Hejiiow aniquilado un destacamento 
enemigo y hecho 15 prifdoneros. 
Sobre el. frente Sur, combates de a r t i -
l ler ía ; 
Un ataque de los a u s t r í a c o s contra 
Honlchido ha sido rechazado. 
(Los a u s t r í a c o s han conseguido recupe-
rar Haskova-Gogra, for t i f icándole allí, 
e n ' p r e v i s i ó n de ,un nuevo ataque. 
Sobre nuestro frente, duelos de arti l le-
ría y combates de in fan t e r í a , durante los 
cuales hemos rechazado al enemigo, cau-
s á n d o l e p é r d i d a s sensibles y hac iéndo le 
pr i s ioneros .» 
Protestas d i p l o m á t i c a s . 
De Atonas comunican que los represen-
tantes de Alemania, Austr ia , Bulgar ia y 
T u n i u í a han entregado al Gobierno grie-
go una protesta colectiva por la expul-
s ión de Salónica de los cónsu les de dichas 
naciones. 
El Gobierno griego ha contestado qui-
la expuls ión fué ordenada por el ejérci to 
aliado, y que Grecia ha protestado de ese 
atropello ante las potencias de la F.n-
tente. 
PARTE O F I C I A L AUSTRIACO 
El parte oficial del Gran Cuartel gene-
ra l a u s t r í a c o dice solamente que progre-
sa el avance de sus tropas en Montene-
gro. 
«Fren te ruso.—La región del frente del 
Strypa, entre Bucznez v Mivicezik, fué 
teatro de repetidos ataques por parte de 
fuertes contingentes rusos. • • 
Las acometidas del enemigo se -malo-
graron por el fuego de las tropas heroi-
cas e i m n á v i d a s del general Pfianzer. 
Las bajas de los rusos en los campos 
de batalla de la Galitzia or ienta l , han so-
brepasado del t é r m i n o medio ordinar in . 
Han sido rechazados los intentos de 
avance de los rusos en el arroyo de Kor-
m i n . 
Frente i taliano.—En el T i rol meridional 
rechazamos a dos batallones de alpinos, 
que iintentaron atacar nuestro frente de 
Corinth ¡a. 
Los italianos, por medio de su art i l ler 
r í a pesada, se han apoderado de Wolfs-
bach. 
En el frente de la costa c o n t i n ú a n , i on efinroc ,hr. A — - - o - ^ f f e o . cu v i i i  u m ui uim u ii. i 
raTdon T ^ P Í 1 " ^ i o ' de Camino, de intervalos, los combates de a r t i l l e r í a 
a ^ f m Jo«é). de Pombo (don Gabrtel l anzabombas .» 
y 28, vivo fuego de fus i ler ía contra nues-
tros puestos avanzados de Gud-el-Amara. 
Fueron reohazados sus ataques y deja-
ion muchos muertos y heridos sobre el 
campo. 
-En los combates de Fool, las p é r d i d a s 
b r i t á n i c a s fueron 71 muertos y 309 heri-
dos.» 
Lo del «Ancona». 
, El Gobierno a u s t r o h ú n g a r o , en su con-
tes tac ión a la segunda nota americana re-
ferente a l «Ancona», dice que, de las i n -
tormaciones practicadas, resulta que el 
«Ancona» no se de tu to al pr imer dispa-
ro que le hizo el submarino, el cual , cre-
yendo que se encontraba frente a u n 
transporte de guerra, le pe r s igu ió , lan-
zándole 16 granadas; el «Ancona» sólo se 
detuvo d e s p u é s de haberle alcanzado en 
el casco tres disparos. . 
El submarino cesó en el t i ro , con obje-
to de dar tiempo a los pasajeros a desem-
barcar; pero viendo que el vapor se echa-
ba encima, cons ideró que se trataba de-
un crucero enemigo que iba a atacarle, 
y se s u m e r g i ó lanzando un torpedo. 
El «Ancona» t a r d ó cuarenta y cinco m i -
untos en hundirse, y todas las personas 
que h a b í a a bordo hubieran podido sal-
varse f ác i lmen te en las canoas. 
L a nota rechaza toda responsabilidad en 
cuanto a la p é r d i d a de vidas humanas, 
pues la t r i p u l a c i ó n sólo se ocupó de po-
nerse a salvo en las primeras canoas, sin 
ocuparse de ios pasajeros. 
Termina diciendo que, sin embargo, el 
comandante del submarino ha sido casti-
gado por in f r ing i r las instrucciones de la 
Marina1 a ú s t r o a l e m a n a a l nb tener en 
cuenta las dificultades que para el salva-
mento or ig inó el p á n i c o producido a 
bordo. 
Una a locuc ión del Kaiser. 
Te leg ra f í an de Ginebra que el Kaiser 
ha di r ig ido una a locuc ión a l Ejérc i to , a 
la Mar ina y tropas coloniales, con ocas ión 
del Arfo Nuevo. 
«Fia terminado—dice—un a ñ o de lucha 
d u ra. 
Nosotros liemos obtenido victorias que 
sobrepasan las fronteras de la patria: 
'Por eso hay que reconocer a, aquellos 
héroes (pie luchan sin descanso. 
Da remos t é r m i n o , con la a yuda de D ios, 
a nuestra mis ión . 
Nuestro* ejérci tos , con la ayuda de 
Dios, o h t e n d r á n la vic tor ia .» 
PARTE O F I C I A L RUSO 
De San Petersburgo transmiten el si 
guiente parte oficial, dado por el Grai 
Cuartel general del ejérci to ruso: 
«Al Este de Orlay el enemigo a t acó 
nuestras posiciones con granadas de ma-
no. 
En Pripiet se han librado algunos pe-
q u e ñ o s encuentros. 
En la leg ión del Sur c o n t i n ú a n los com-
bates. 
En el Cáucaso ha sido rechazada una 
tentativa de los tarcos. 
En Artosch, nuestro, fuego de a r t i l l e r í a 
impid ió los trabajos de fortificación quf 
intentaba el enemigo .» 
Un balance anual . 
Los pe r iód icos alemanes publican el ba-
lance de la guerra durante el a ñ o 1915. 
•Con este motivo escriben: 
«Todas las empresas de nuestros adver-
sa rios fracasaron. E l suelo de Alemania 
es t á l impio de soldados enemigos, a ex-
cepción de insignificantes porciones de 
terreno. 
Bulgar ia no ha, encontrado obs tácu los 
para realizar sus aspiraciones h i s t ó r i ca s 
de l ibertar a sus hermanos oprimidos-
T u r q u í a se halla menos amemi/.ada que 
nunca, una vez que los amí lofnanceses 
han abandonado Gall ípoli . 
E l proyecto de si t iarnos por hambre ha 
fracasado, pues todos los habitantes dan 
s e ñ a l e s de vida el aprovisionamiento de 
J a m á s ha sido t an í n t i m a la u n i ó n de 
los pueblos a l e m á n , a u s t r o h ú n g a r o , búl-
garo y turco, as í como la confianza de sus 
respectivos Gobiernos. 
Todos ellos desan apor tar toda clase de 
.sacrificios para defender el suelo patr io. 
L a prensa expresa su confianza de que 
este a ñ o t e r m i n a r á la guerra con la vic-
tor ia de Alemania. 
Un elogio imper ia l . 
El Kaiser ha d i r ig ido al general Fa l -
kenhaym una orden del d í a reconocien-
do los t r iunfos alcanzados por el ejérci to 
a l e m á n durante el a ñ o t ranscurr ido. 
E x p r e s ó el Emperador «que en lo suce-
sivo p o d r á t a m b i é n confiar en la ene rg ía 
y s a b i d u r í a de los jefes y en la va l en t í a 
incomparable de las tropas a l e m a n a s . » 
U L T I M O PARTE FRANCES 
El comunicado oficial dado por el Gran 
Cuartel general del ejérci to f rancés a las 
once de la noche, es el siguiente: 
« E n t r e Abre y el Oise nuestra a r t i -
llería pesada redujo a l silencio a las ba-
ler ías alemanas de A m i , al Sur de Roye-
Entre Soissons y Reims, luchas de m i -
nas. Hicimos estallar con éxi to dos con-
tmni inas en Troyon y una en Pompelle, 
al Sudeste de Reims. 
En los Vosgos, g r an actividad de la ar-
til lería enemiga sobre Wulbac lL» 
El bombardeo de Nancy. 
Te leg ra f í an de P a r í s que esta noche se 
ha facilitado en el minsterio de la Gue-
rra, de spués del parte oficial de las once 
de la noche, otro parte oficial en el que 
dice: 
« D u r a n t e el d í a 1 de enero, una pieza 
enemiga de gran alcance ha lanzado una 
docena de proyectiles sobre la plaza de 
Nancy. 
Dos" habitantes fueron muertos y otros 
heridos. 
Averiguado el emplazamiento de la pie-
za, enemiga, su fuego ha sido eficazmente 
contrabatido.)). 
PARTE O F I C I A L A L E M A N 
El comunicado oficial dado por el Gran 
Cuartel del ejérci to a l e m á n , es el si-
guiente: 
«Fren te occidental.—Nada que s e ñ a l a r 
en el conjunto del frente. 
Frente oriental.—Cerca de Friedris tach 
nuestro fuego hizo fracasar un ataque dé 
los rusos sobre el hielo del r ío Duna, 
En los diversos puntos del frente han 
sido rechazadas las patrul las enemigas. 
A l Norte de Tchartorysk salieron fuer-
zas de reconocimiento alemanas y aus-
t r o h ú n g a r a s , rechazando a varios contin-
gentes rusos y haciendo 50 prisioneros. 
Las b a t e r í a s a u s t r í a c a s del e j é r c i t o del 
general Bothmer tomar .m parte ac t iv ís i -
ma^sobre el flanco a l ser repelido un ata-
que de los rusos en Bourgano.-
Frete ba lkán ico .—No ha camoiwdo la,, 
si tuación.)) 
En Sa lón i ca . 
Dicen de Atenas que íós c ó n s u l e s de 
Alemania, Austr ia , B u i g a r í á y T u r q u í a 
fueron expulsados por loe jefes del ejér-
cito al iado sin n inguna i n t e r v e n c i ó n de 
las autoridades griegas. 
Las fuerzas francoinglesas ocuparon 
mi l i ta rmente los consulados y los cónsu-
les y su personal fueron llevados por pa-
trul las de- soldados a l puerto y all í em-
barcados en un buque de guerra. 





M A D R I D L—-A las diez de la m a ñ a n a 
han marchado de c a c e r í a a la Casa de 
Campo los Reyes don Alfonso y doña Vic-
lórra, los infantes don Alfonso", d o ñ a Bea-
tr iz y doña Isabel, el p r ínc ipe Raniero, 
los marqueses de Viana y Ná je ra y Otros 
invitados 
Almorzaron en i a Casa de Campo. 
M a ñ a n a se r e p e t i r á la cace r í a . 
No se ha fijado t o d a v í a la fecha en que 
Se c e l e b r a r á la c a c e r í a de L á c h a r , en Gra-
nada. 
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Ecos de sociedad. 
Para nuestro par t icu la r amigo don Ma-
nuel Abascal, rico hacendado en la Isla 
de Cuba, ha sido pedida, por su tío el res-
petahle señor don Lorenzo, la mano de la 
bel l ís ima s e ñ o r i t a M a r í a B a l b o n t í n , h i ja 
del conocido capitalista don J o a q u í n . 
La boda se c e l e b r a r á en breve, 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvv^ 
Toma de posesión 
Aye.r, a las doce y media de La m a ñ a -
na, y con las formalidades debidas, to-
mó posesión de su cargo, para el cuatrie-
nio de 1916 a 1910, el nuevo juez del dis-
t r i to del Este, don Luis Rubio. 
Le dio poses ión el juez municip.al en 
funciones, don J o a q u í n Lombera, asis-
tiendo al acto el secretario don Castor V. 
Pacheco. 
Heciha nuestra enhorabueiui. 
Dos desgracias 
La inexperiencia. 
Ayer ocurrieron dos desgracias, debi-
das a la falta de experiencia de las cria-
turas, que muchas veces son causa de ac-
cidentes desgraciados, bien por faltas 
d; sus padres o de ellos miemos, por ig-
norar el peligro (pie corren con sus jue-
gas. 
l ina de las desgracias o c u r r i ó en una 
tkic;i del Sardinero propiedad de don 
Antonio Junco, situada en una de ias ca-
lles en proyecto de la Cafiía, y fué la vic-
tima un n iño de tres a ñ o s de edad, l lama-
do Antonio Gandaril las, que vive ep una 
de las cocheras de dicho seño r Junco. 
Según parece, el n i ñ o .se hallaba entre-
tenido en uno de los pajares de la coche-
ca, y en nn descuido c a y ó al piso supe-
rior pór una trampa de dicho pajar, qm 
se encontraba abierta en aquellos momen-
tos. 
' E l infeliz n i ñ o quedó tendjdo en el sue-
lo, sin (onocimiento, y recogido inrnedia-
tamente por sus padres, fué llevado en un 
coche a la Cusa de Socorro, doiule, usis-
tido por el médico de guardia , le fueron 
apreciadas una gran con tus ión en la re1 
gión occipital y conmoc ión cerebral. ' 
•El estado de la infeliz cr ia tura era bas-
tante a larmante; pero una vez asistida 
en la Casa de Socorro, m e j o r ó notable-
mente, s iendo' t rasladada a su domici l io 
en el mismo coche, en estado relativamen-
te satisfactorio-
* « * 
Otra de las desgracias ocurridas fué a 
otro n iño de seis a ñ o s de edad, l lamado 
Manuel Alonso Man tecón , domici l iado en 
la calle de Afr ica , n ú m e r o 7, p r imer piso. 
' P r ó x i m a m e n t e a las doce de la m a ñ a -
na se hallaba Manuel Alonso jugando con 
otros chicos de su edad en la escalera de 
su casa, en esos peligrosos juegos de los 
chicos que u t i l i z an Jos pasamanos de las 
escaleras para bajar montados sobre 
ellos. 
En esta o p e r a c i ó n se e n t r e t e n í a n cuan-
do el infeliz Manuel , que se encontraba 
sobre el pasamanos a la a l tu ra del cuar-
to piso, p e r d i ó el equi l ibr io y c a y ó por el 
hueco de la escalera hasta el portal , don-
de q u e d ó sin conocimiento. 
Los otros n i ñ o s que se hallaban jugan-
do con el Manuel , asustados, corrieron a 
avisar a los padres de la cr ia tura , que 
recogieron del suelo a l n iño , t r a s l a d á n -
dole a la Casa de Socorro, donde, recono-
cido por el médico de guardia , le fueron 
apreciadas tres heridas contusa en la re-
gión parietal izquierda. 
D e s p u é s de curado convenientemente, en 
estado satisfactorio fué conducido a su 
domici l io . 
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Menle de Hd de íllíml 
¥ CAJA D E AHORROS DE S A N T A N D E R 
El Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n . 
iPqr ausencia del s eño r gobernador 
preside don Antonio F e r n á n d e z Bala-
d r ó n , asistiendo los vocales s e ñ o r e s Co-
longues K l i m t , Oyarbide E c h e v a r r í a , Sa-
ro y Carranza,- Iglesias (don Jacinto), 
Santiuste Buega y el secretario. 
Abier ta la ses ión , el secretario da lec-
tu ra de las operaciones realizadas des-
de el 15 de octubre al 15 del corriente, 
resultando: 
14.834 p r é s t a m o s , por 395.290,25. pese-
tas. 
11.033 ídem, en e l ejercicio anterior . 
;!i;!.^,),39. 
13.349 d e s e m p e ñ o s , 348.488,74. 
.10.147 ídem, en el ejercicio anterior, 
400.192,90. 
Saldo de p r é s t a m o s en 15 del corrien-
te, 3.434.521,14. 
Idem en igual fecha de 1914, pesetas 
3.223.137,98. • . 
L a Caja de Ahorros suTiiinistra los da-
tos siguientes: 
803 Imposiciones, por 284.103,81 pese-
tas. 
761 ídem, en el ejercicio anterior , pe-
setas 368.128,35. - • 
1.041 reintegros, 318.610,51. 
958 ídem, en el ejercicio anterior , pe-
setas 387433i07. 
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/Saldo de imponentes en 15 del corrien-
te, 0.959.687,91. 
I d e m en igua l fecha de 1914, pesetas 
5.759.693,84. 
(Cambia impresiones el Consejo respec-
to del n ú m e r o ex t raord inar io de opera-
ciones realizadas respecto del a ñ o ante-
r ior , fijándose en que el exceso procede 
de pequeños p r é s t a m o s de prenda hechos 
en esta época de escasez de trabajo. E l 
ejercicio anter ior se hic ieran 64.000 y has-
ta l a fecha indicada del a ñ o actual van 
realizados m á s de 70.000, de los cuales 
62.000 pertenecen a la secc ión de ropas y 
efectos. 
•Seguidamente se aprueba el presupues-
to de gastos generales para el ejercicio 
p r ó x i m o , que asciende a 56.000 pesetas. 
Se procede a l nombramiento de Junta 
de iGobierno para 1916 y de vocales su-
plentes, siendo reelegidos los que a c t ú a n 
en el a ñ o a c t u a l : 
Presiedente, s e ñ o r m a r q u é s de Vil la to-
rro. i 
Vocales, • don Eduardo P é r e z del Mo-
lino y don A n í b a l Colongues K l i m t . Los 
snplenties son: don Antonio F e r n á n d e z 
H a l a d r ó n , don Aivelino Z o r r i l l a Maza y 
don .Taime Ribalaygua Carasa. 
Se nombran dos ordenanzas. 
(Por ú l t imo se entera el Consejo de que 
la f ami l i a de los s e ñ o r e s 'Pérez y de Eiza-
gu i r re ha donado el impor te de los i n -
tereses de las acciones que poseen del 
establecimiento. Se acuerda darle las 
gracias. 
Y e l s e ñ o r presidente levanta la sesión. 
V V V V W V W W W W V W V I A / V w v v v w w w v w w v v v v w v v v v v 
Cons t ipados .—Algodón H O R L A N D , véa-
se anuncio en cuarta p i a ñ a . 




M A D R I D , ! . — A l llegar esta m a ñ a n a a 
su casa, cal le jón de Tudescos, 4, 2.°, el 
vecino Eustaquio L ló ren te , de 71 a ñ o s de 
edad, en estado de completa embriaguez, 
i n t e n t ó beber agua, equivocando el frasco, 
y bebiendo en lugar de agua ác ido n í -
tr ico, que le produjo una greve in tox i -
cac ión . 
(Conducido a la Casa de Socorro, falle-
ció a los pocos momentos. 
Explos ión en una fábr i ca . 
M A D R I D , 1.—Un cablegrama de Was-
hington dice que en una fábr ica de lino 
de Chicago se produjo una enorme explo-
sión, que d e s t r u y ó por completo el edi-
ficio, valorado eñ méd io mi l lón de dóla-
res. 
A consecuencia de la explos ión murie-
ron ocho personas y 20 recibieron graves 
heridas. 
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Sin rival en frutas en -a lmíba r , RA-
FAEL ULFCIA —LOCROÑO. 
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P I P E R A C I N A Dr. GRAU.—Cura ar t r i t i s -
mo, r e ú m a , gota, m a l de piedra. E l mejor 
fUsolvente del Acido úr ico . 
MERMELADAS TBEVIJANO E l mejor postre. 
TERAPEUTICA NUEVA 
Para la BLENORRAGIA 
INYECC.O.NES DE 
Peruscabino* 
Tubo sonda. Fórmula «N». 
Para las ENFERMEDADES de la M A T R I Z 
CAPSULAS GELATINOSAS D E 
P e r u s c a b i no. 
Fórmula «N». 
Para las ENFERMEDADES DE LA PIEL 
D E CAUSA EXTERNA 
P e r u s c a b i no. 
Tarro. Fórmula «D». 
P R E P A R A D O S E S P E C I A L E S D E L 
Laboratorio Vidal. 
(ORENSE ESPAÑA) 
Tintorería L A ACTIVIDAD 
DE JUANA ALBERDi 
Se l impia al seco y se t iñe toda clase de 
prendas en todos colores.—Lutos y limpie 
zas en veinticuatro horas. 
Despacho central: Blanca, 10. Teléfono 661 
l aUeres: calle de San Fernando. Teléf. 662 
Nota.—Se recogen y entregan las prendas 
a domicilio, mediante aviso. 
Curan radicalmente la tos las Pastillas 
B a l s á m i c a s M A R I A . 
Depositarios p a r a Santander y su pro-
vincia: P é r e z del Mol ing y C o m p a ñ í a . 
Julio Cortiguera. 
Partos. 
Enfermedades de los n iños y de ia mujer. 
PASEO DE PEREDA ( M U E L L E ) , 16, 3.c 
TELEFONO 629 
SATURNINO REGATO 
Especialidad en enfermedades de l a 
piel y v í a s ur inar ias . Inyecciones in t ra-
venosas del 606 y del 914. 
Consulta todos los días laborables, de 
once y inedia a ana. 
A L A M E D A PRIMERA. . 10 / \ i 
Especialista en partos j 
eoíermedades de la mujer 
Ar6«.V9ro, n ú m 2. — Teléfono n ú m . 243. 
Ottnvita de once a una. 
ROYALTt 
Teléfono número 817. 
Orar oafé restaurant 
SERVICIO A LA CAUTA 
FRANCISCO SE TI EN 
Etpaelalltta en enformedadat Ot la nariz, 
gfcrganta y oldós. 
Consulta: de nueve a una y de dos a iel». 
BLANCA. NUMERO 42, L * 
• • ^ 
Turrones y mazapanes. 
COMO S I E M P R E , los m á s finos 
y baratos. Confi ter ía do RAMOS 
San Francisco, 27. 
Cine PRADERA 
(situado en la plaza de la Libertad.) 
Funciones sencillas a las tres, 
cgatro y cuarto, cinco y cuarto y 
seis y cuarto. 
Estreno de las películas tituladas 
«Cultura inocente» y «Página acu-
sadora». 
A las siete y cuarto, sección doble 
Desde las nueve, sección conti-
nua. 
Kinemacolor.—La película «Bu-
ques y transportes alemanes». 
Confección de ropa blanca fina, para señora. 
Artículos blancos de hilo y algodón. 
Gran surtido en juegos de cama, mantelerías, colchas, 
toallas, mantas, franelas, piqués, etc., etc. 
Encajes y tiras bordadas. 
Géneros de punto, mercería y pieles. 
SOMBREROS PARA SEÑORA 
A. Velasco y Comp. 
= = = = = B l a n c a , 4 O = = = = = 
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EL. P U E B L O CÁNTABRO 
M U R C I 
JIMENEZ 
fntta: ttlOptí' 
:-: P u r g a n t e i d e a l , p o r s e r a c e i t e de r i c i n o a r o m á t i c o , d u l c e , f l ú i d o 
P A L M I L . - J I M E N E Z 
y ¡.-m por mayor, MI i í 
fomn i u n n o IOOMOCIOTICO 
Plaza de la Libertad, teléfono núm. 33 
S A N T A N D E R 
POR LA PROVINCIA 
Selaya. 
L a Guardia c i v i l del puesto de Selaya 
comunica al s e ñ o r gobernador que el d ia 
30- se in ic ió u n incendio en tres c a b a ñ a s 
situadas en el punto donominado «La 
M o n t a ñ a de G a n d a r i l l a s » , a unos siete 
k i l ó m e t r o s de aquella v i l l a , q u e m á n d o s e 
en una de ellas seis vacas. 
Las cabanas eran propiedad de los ve-
cinos de citado Selaya, Manuel Cobo Co-
r r a l , Manuela F e r n á n d e z y Juan Gut ié-
rrez. 
De las averiguaciones practicadas re-
sulta que el incendio debió iniciarse a con-
secuencia de que en algunas de las ca-
b a ñ a s dejaron olvidada a lguna luz, que-
m á n d o s e l a hierba que habla en ellas. 
Las p é r d i d a s ocasionadas por la des-
t r u c c i ó n de los edilicios y el ganado, as-
cienden a unas 6.000 pesetas. 
Comillas. 
E l d í a ' 3 0 de diciembre se susc i tó una 
cues t i ón entre las vecinas de Ceceño (El 
Tejo), Angela Celis, P i l a r G a r c í a y Con-
cepción Garc ía , a g r e d i é n d o s e las tres 
y resultando la Angela con contusiones 
en un brazo y la P i la r y Concepción con 
erosiones en la cabeza. 
De la reyerta cursó el oportuno atesta-
do, ante el juez munic ipa l de V a l d á l i g a , 
la Guardia c ivi l del puesto de Comillas. 
* * * 
La Guardia c ivi l del mismo puesto co-
munica tf imbién al s eño r gobernador que 
de la casa de d o ñ a Isabel Canuelja, de 
acruella v i l l a , v e n í a n desapareciendo con 
frecuencia, desde hace unos dos meses, 
gran cantidad de aves de corral . 
Practicadas las averiguaciones para 
descubrir a los autores de los robos, fué 
detenida como nresnnta autora la vecina 
de] pueb'o de Pu^oba Renisyna Cuevas, de 
44 a ñ o s ñe edad, soltera, que se dec la ró 
autora del robo dn nueve gallinas. 
Las gal l inas hurtadas en diferentes oca-
siones las h a b í a vendido á una vecina de 
Comillas, Jlamada Angeles Cué. 
La detenida fué puesta a disposic ión 
del Juzgado municipa'l de aquella v i l l a . 
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Sección marítima. 
M O V I M I E N T O DE BUQUES 
El ((Reina M a r í a Cr is t ina».—Hoy por la 
tarde r e c a l a r á en nuestro puerto, proce-
dente de Veracruz, Habana y escalas, el 
vapor correo español «Re ina M a r í a Cris-
t m a » , conduciendo nueve pasajeros de 
pr imera clase, cuatro de segunda, ocho 
de tercera preferente- y 29 dé tercera or-
dnaria , y 156 toneladas de carga general. 
T a m b i é n conduce algunos repatriados 
de Méjico. 
Buques entrados.—uCabo Sacrat i f» , con 
carga general. 
((Catsdyke», de Bayona, en lastre. 
«Dolores», de Gijón, en lastre, a cargar 
lingote para Bayona. 
i l a m a n c a » , de Christ iansund y esca-
las, con bacalao y raba. 
Buques sa l idos .—«Mar ía Cruz», para 
VT'J 'U, con car^a general. 
•María Clol !e», para Bilbao, con car-
«Mar ía Mercedes» , en Gijón. 
« M a r í a Cruz», en Bilbao. 
« M a r í a Ger t rud i s» , en Avilés. 
« M a r í a Clotilde», en Pasajes. 
«Mar ía del C a r m e n » , en Bilbao. 
«Garc ía n ú m e r o 2», eto. Vivero. 
«Garc ía n ú m e r o 3», en 
« F r a n c i s c o Garc ía» , en Gijón. 
«Rita. Garc ía» , en Avilés . 
«Antonio G a r c í a s , en Bilbao. 
C o m p a ñ í a Santanderina de Navegac ión . 
« P e ñ a A n g u s t i n a » , en viaje a Cardiff. 
« P e ñ a C a b a r g a » , en viaje a Glasgow. 
«T'eña Rocías», en Glasgow. 
« P e ñ a S a g r a » , en Cardiff. 
C o m p a ñ í a Minera C á n t a b r o - A s t u r i a n a . 
« P e d r o Luis Lacave» , en viaje a San-
tander. 
Vapores de Adolfo Pardo. 
«Inés», en viaje a Barcelona. 
«Adolfo», en viaje a Alicante. 
Vapores de Angel F. Pérez . 
«Angel B. Pérez» , en Cartagena. 
«Caro l ina E. de Pérez» , en viaje a Sa-
vannah.. 
«Emi l i a S. de Pérez» , en Huelva. 
C o m p a ñ í a M o n t a ñ e s a . 
«Matienzo», en Santander. 
«Asón», en Santander. 
C o m p a ñ í a del vapor «Esles» 
«Esles», en Cardiff. 
Partes recibidos en la Comandancia de 
Mar ina . 
De Gijón.—• Viento calma fuerza, mar 
movida, cielo atoldado. 
De Madrid .—Fal tan datos importantes; 
poca v a r i a c i ó n del tiempo reinante. 
S e m á f a r o . 
Sudoeste fresco, marejada del Noroes-
te, acelajado. 
Mareas. 
Pleamares: A Tas 0,11 m. y 0,44 t. 
Bajamares: A las 6,35 m. y 7,8 t. 
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O X J L T O S 
ga -general. 
«.K,i; ía», para Cfijón, en lastre. 
BuquQ? que se e s p e r a n . — « P a v e n » , de 
Fawey, cífL t ierra . 
«Cabo Blafict)»^ Je L i C o r u ñ a , con car-
ga general. 
«Mar ía» , de Gijón, con ^ ' ' l i ó n ^ . - ^ í i j 
SITUACION DE LOS BUQlTsS DE ESTA 
M A T R I C U L A 
Vapores de Francisco García. 
« M a r í a M a g d a l e n a » , en Bilbao'. 
En la Catedral.—Misas a las seis, la p r i -
meia, hasta las ocho, cada media hora. 
A las nueve y cuarto, la conventual. 
Misa a las doce. 
Por la tarde, a las cuatro y media, Ro-
sario. 
S a n t í s i m o Cristo.—Misas r ezadaá a las 
siete, Siete y media, ocho, ocho y media y 
diez. • | 
En la misa de siete y media, c o m u n i ó n 
general para las s e ñ o r a s del Alumbrado 
y Vela al S a n t í s i m o . 
A las ocho y media, la par roquia l con 
p lá t i ca . < 
Por la tarde, a las tres. La Catequesis 
para los n iños . 
A las seis, función en acción de gra-
cias por los beneficios que el S e ñ o r se ha 
dignadtf dispensarnos flurante el a ñ o que 
t e r m i n ó . La Congregac ión de las S e ñ o r a s 
de la Vela y Alumbrado al S a n t í s i m o ce-
l e b r a r á a dicha hora función, con expo-
sición de Su Divina Majestad, Santo Dios 
eantado, Es t ac ión , Rosario, .lectura espi-
r i t ua l , motetes y s e r m ó n por el s eño r cura 
p á r r o c o , doctor don Manuel Diego Gu-
t iér rez , terminando con la bend ic ión y 
reserva, y a con t i nuac ión s e j í a r á á ado-
rar a l N i ñ o Je sús . S 
Consolación.—Misas rezadas a las seis 
y siete. ¿ ¿ r - -
A las ocho, la^parroquial , con explica-
ción del Santo Evangelio. 
A las diez, Catequesis para los n iños . 
.A laf. fmcp, misa rezada con a c o m p a ñ a -
mÁeffiío de ó r g a n o y c án t i cos por los n i -
•fios; conferencia doctr inal para adultos, 
durante la misa, por el señor doctor don 
Manuel P e ñ a , cura regente de la parro-
quia, terminando con la a d o r a c i ó n del 
N i ñ o Dios y cánt icos ' de villancicos por 
los n i ñ o s y n i ñ a s . 
Por la tarde, a las seis, Rosario y lec-
tu ra de un punto de Doctr ina del Padre 
Mazo. 
San Francisco.—De seis a ocho y media, 
misas rezadas, cada media hora. 
A las nueve, misa solemne. 
A las once y doce, misas. 
A las tres, exp l icac ión de l a Doctrina 
a los n iños . 
A las seis, Rosario de la Venerable Or-
den Tercera y ejercicio del octavario, a l 
Niño J e s ú s , t e r m i n á n d o s e estos cultos con 
la a d o r a c i ó n del Divino Infante. 
Anunciac ión .—Misas rezadas desde las 
siete hasta, las ocho, cada media hora. 
A las nueve, la par roquia l con p l á t i c a . 
A las nueve y media, i n s t r u c c i ó n cate-
q u í s t i c a para los n iños . 
A las once y doce, misas rezadas. 
Por la tarde, a las seis, se r e z a r á la 
Es tac ión , Rosario y ejercicio de l a Corte 
de M a r í a ; t e r m i n á n d o s e estos cultos con 
la a d o r a c i ó n del Niño J e s ú s , c án t i cos y 
villancicos. 
De semana de enfermos, don Lu i s Be-
llocq. Padil la , 4, 3.° 
Santa Lucía.—Misasde seis a nueve, ca-
da media hora, y. a las diez, once y doce. 
A las nueve, la par roquia l solemne. 
A las seis, Santo Rosario, con el oetn-
var io del Niño J e s ú s , a d o r a c i ó n y v i l lan-
cicos. 
Iglesia del Sagrado Corazón de J e s ú s . — 
Misas rezadas, de cinco a nueve, cada me-
dia hora. 
A las diez y media, misa solemne con 
orquesta. 
A las once y media, misa rezada. 
Por la tarde, a las cuatro. Congrega-
ción de Hijas de M a r í a . 
A las seis se r e z a r á l a E s t a c i ó n al San-
t í s imo Sacramento y a. c o n t i n u a c i ó n el 
Santo Rosario. 
En San Rooue (Sardinero).—Misa a Ins 
nueve, con p l á t i c a y reparto de la «Hoja 
parrocruial». 
Por la tarde, a las seis y media, Santo 
Rosario y ejercicio propio del mes, cómo 
todos los d í a s . 
Los d í a s laborables se celeb7,ará la santa 
misa a las ocho. 
En San Miguel.—Misas a Ins sois, ocho 
y diez. 
Por la tarde, a las' dos y media, expli-
cación del Catecismo a los"niños . 
A las .picó y media, función religiosa 
con Rosario, eiercicin de la novena al na-
cimiento del Niño J e sús y bendic ión con 
el S a n t í s i m o Sacramento; t e r m i n á n d o s e 
con cán t i cos . 
En el Carmen.—Misas nv.adas de S-MS 
a diez. 
Por la tarde, a las seis, Rosario, nove-
na, s e r m ó n ñ o r el reverendo Padre Juan 
M a r t í n , C. D. , v. villancicos, d á n d o s e al 
final a adorar el Niño Je sús . 
Buen Conseio Padres Agustinos).—^Por 
la m a ñ a n a , misas rezadas de seis, seis y 
media, siete y media, ocho y media y nue-
vo y media. ' 
Las de seis y ocho son de c o m u n i ó n ge-
neral, con a c o m p a ñ a m i e n t o de a r m ó n i n m 
y motetes. 
Por la tarde, a las seis, Rosario. e je íM' 
cío a Nuestra Se'ñora del Buen Corisejo, 
- án t i cos , s e r m ó n , salve y villancicos. 
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[ | comisario jio de Fomeoto. 
"En la «Gaceta» de Madr id llegada ayer 
a esta capital se publica una disposic ión 
nombrando comisario regio de Fomento 
de l a provincia de Santander al abogado 
de este Colegio don Pablo Mata Ruma-
yoT\ 
S U C E S O S DE A Y E R 
Cristal roto. 
Ayer fué denunciado por la Guardia 
mun ic ipa l un chico de 11 a ñ o s , por rom-
per con una piedra un cristal de un farol 
del alumbrado públ ico de la calle de Var-
gas. . _ 
Regando flores. 
Una sirviente de la casa n ú m e r o 9 del 
paseo de Pereda, fué ayer denunciada por 
la Guardia munic ipa l , porque a las diez 
y media de la m a ñ a n a se p e r m i t i ó regar 
unos tiestos, cayendo el agua sobre los 
t r a n s e ú n t e s . 
Un e s c á n d a l o . 
A las diez y media de la m a ñ a n a de 
ayer pioindvieron un fuerte e s c á n d a l o , 
pretendiendo agredirse con un cuchillo 
que cada uno de ellos llevaba en la .ma-
no, dos sujetos llamados Bernardino Zu-
bil laga, y José Herrera, domi« i l i ados en 
Calzadas Altas, ,<jue fué donde o n i r r i ó el 
((CiSCO». 
Del t ' s rá i ida lo puso el opoijtuño p^rte 
el guardia municapal. 
¡Usted- no es nadie! 
A las once de la . m a ñ a n a de ayer, a l 
pa&ér por frente al. establecimiento que 
en la calle de Calzadas Altas posee Mar-
t ín Merino Careta, el guardia munic ipa l 
Angel Mar t ínez , que iba vestido de paisa-
n'd, observo que el referido indus t r i a l _eSj 
i a ha mal t ra tando cruelmente a un vecino 
dé dicha calle, y a l l lamar le la a t e n c i ó n 
para que no lo hiciera, el referido indns-
I r i a l contes tó al guardia, en malas for-
mas, diciendo que no era nadie y que no 
t e n í a por qué mezclarse en sus asuntos, 
p rnmnv ióudose con tal motivo un regu-
lar e scánda lo . 
En industr ia l fué denunciado. 
Casa de Socorro. 
' Ayer fueron asistidas en este benéfico 
establecimiento las siguientes personas: 
Gerardo Buza Gómez, de 17 a ñ o s , de 
una herida contusa en el labio superior. 
Garlos Cabanzón , de- 50 a ñ o s , de una 
con ins ión en la nariz y labio superior. 
Manuel Ruiz Gut ié r rez , de 26 a ñ o s , de 
una herida contusa en el p á r p a d o supe-
r io r del ojo izquierdo. * 
Elisa Aedo Aedo, de 47 a ñ o s , de extrac-
ción de un pedazo de porcelana del dedo 
m e ñ i q u e de la mano derecha. 
Felipe Alar , de una herida contusa, con 
magullamiento de bordes, en la región in-
t e r f í a n e t a l . 
Gregorio Mangal, de 13 años , de una 
herida incisa en. el dedo gordo del pie de-
recho. 
Everilda Linde, de 15 a ñ o s , de disten-
sión ligamentosa en la piufieca derecha; y 
Rodrigo Méndez, de 19 años , de quema-
duras en l a mano derecha. 
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ESPECTACULOS 
Kincrnarolur .—La pe l í cu la «Buques y 
t ra n sp o rt es a I e m a n es ». 
P A B E L L O N NARBON.—Secciones des 
de las tres de la tarde. 
Estreno de la preciosa pe l í cu la d r a m á -
lica, de 2.000 metros, en cuatro partes, t i -
tulada « I l e r m a n i t a » . 
A las ocho y media programa, mons-
truo, «He nna ni La» y estreno de la pre-
ciosa comedia sentimental, de 1.400 me-
tros, en dos partes, t i tu lada «Víct ima fe 
liz». 
Preferencia, 0,40; general, 0,20. 
vwvvvvx/vvv/wvw wvvvvwvvvvvvvv^ 
Inspección de Vigilancia. 
E s c á n d a l o 
Peo" promover un e s c á n d a l o en la calle 
de Ruaimiiuir , e n c o n t r á n d o s e l e un revól-
ver descargado en el bolsillo, fué denun-
ciado ayer por la Policía gubernativa 
Kn.ücnio" Antón , de 24 a ñ o s de edad, de 
ofició c.ichern, 
Molestando 
Poír molestar a los t r a n s e ú n t e s en la 
calle de Ruamenor. fué denunciado ayer 
por iu misma Puüc í a Antmihi l'ala/.ue-





complacido nuestro excelenti 
Almanaques.—Hemos recibido unos bo-
nitos calendarins de pared, anunciadores 
de la lalwica de cervezas I ^ i Cruz Blanca 
y de la fábr ica de mosaico y piedra a r t i -
i ic ial de la s e ñ o r a Viuda de' Valderrama. 
Agradecemos la a tenc ión . 
E L O É l V T R O 
DE 
PEDRO- A SAN MARTIN 
(Sucesor de Pedro San Mar t in . ) 
Especialidad en vinos blancos de la Na-
va, Manzanil la y Valdepeñas .—Serv ic io 
esmerado en comidas—Te lé fonomúm. 125. 
SALON PRADERA.—("nmpañía de ope-
reta y zarzuela, bajo la dirección del pr i -
mer actor Enrique Lacasa y el maestro 
concertador Migue l Pu r i . 
Funciones para hoy: 
A las tres y media (doble) .—«Diana ca-
zadora o p e ñ a de muerte al amor» y «El 
chico de las Peñue la s» . 
A las seis (completa) .—«Sybil l». 
A las diez (doble).—«La viuda a legre». 
CINE PRADERA (situado en la plaza 
d ; la Libertad) ' 
Funciones sencillas a las tres, cuatro 
y cuarto, cinco y cuarto y seis y cuarto. 
Estreno de las" pe l í cu l a s t i tuladas «Cnl-
pacto inocente» y « P á g i n a a c u s a d o r a » . 
A las siete y cuarto, sección doble. 
A las nueve, sección continua. 
Caridad.—Para la s e ñ o r a con dos h i -
jos y el marido cesante, hemos recibido 
de Una señora cinco pesetas. 
X 2 Para curar todas las manifestaciones " de la avariosis, no necesitamos ni po-
madas n i cauterio: el «X2». es suficiente 
para efectuar la completa c u r a c i ó n . 
LA U N I V E R S A L 
BLANCA N U M . 19.—SANTANDER 
TELEFONO NUMERO 171. 
Turrones l eg í t imos de Gijona, peladillas, 
p iñones , pastizos, granadas, uvas frescas. 
Mazapanes de Toledo, 
fi ntas secas y escarchadas, mantecadas 
de Astorga, polvorones de Antequera. 
Fiambres frescos de pr imera calidad. 
Preciosas cestas, propias para regalo. 
Vinos y licores de todas las buenas marcas 
Pedid ca t á logos . 
Lo mejor para el estó-
mago, bicarbonato de 
sosa 
químicamente puro. 
Hallazgos, l io Las oficinas de ta Guardia 
munic ipa l se halla recugido, a dusposicion 
de quien acredite ser su dueño , un porta-
monedas con alguna, caaitidad, (pie ha 
sido encontrado en la vía púb l i ca . 
- T a m b i é n se halla en dichas oficinas 
u n á cadena de plata encontrada en la vía 
púb l ica . 
El «Alfonso Doce».—Cniuniiica poV ra-
di igrama el c a p i t á n del vapor «Alfonso 
Doce», que ayer s á b a d o , d í a 1.°, pensaba 
llegar a la Habana, a las seis de l a tarde. 
Música .—Programa de las piezas que 
e j e c u t a r á hoy la banda munic ipa l , de on-
ce a una, en el paseo de Pereda: 
«F.ier soldat» , marcha.—Andricu. 
« P a r i s s i e n n e » , . vals.—Worsley. 
«Moros .y c r i s t i anos» , marcha mora.— 
Serrano. 
((Eva», f an tas í a . —Lehar. 
Obertura de ((Poeta y a l d e a n o » . — S u p p é . 
VV VVVVV^VVXVVVVVVVVVVtA^AAAVV'VVVVXAAAA^VV'V'VVVVVVV 
: S ó l o p o r 15 d í a s : 
= T ^ A C A S A = 
Rectificación.—Nuestro buen amigo don 
lí: a i l lo Ruiz de Pel lón nos niega que, 
por convenir a s í a sus intereses, rectifi-
quemos la noticia que d á b a m o s ayer re-
ferente a las gestiones realizadas para la 
edificación del nuevo teatro. 
Asegura el s e ñ o r Ruiz de Pellón que él 
no ha firmado n i n g ú n documeoito púb l i -
co que se relacione con sus terrenos de la 
calle de Santa Luc í a . 
Aniceto Pérez 
(SUCESOR DE BASA VE) 
Hace rebajas de precio en los siguien-
tes a r t í c u l o s : 
P IELES Y MANGUITOS. 
MEDIAS Y CALCETINES. 
PARAGUAS DE TODAS CLASES. 
BOLSAS DE P I E L Y MOHARE. 
BORDADOS Y P U N T I L L A S . 
P A Ñ U E L O S DE H I L O Y ALGODON. 
CORSES, PRECIOSOS MODELOS. 
GUANTES PARA SEÑORA Y NIÑOS. 
CEPILLOS DE TODAS CLASES. 
-A-l t i r ó n . 
Retales de cintas de seda, bordados y 
punti l las . 
^ VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVX'VVVVVVVA/VVVVVVVVVVVV 
í m o r e n t a de E L PUEBLO CANTABRO. 
SELLO I N S T A N T A N E O " Y E R " 
Cura en 5 minutos E L DOLOR DE CABEZA 
El Sello YER cura Jaquecas. 
El Sello YER cura Dolores Reumáticos. 
El Sello YER cura la Grippe. 
El Sello YER cura Dolores de Oídos 
El Sello YER cura Cólicos. 
Fl Sello YER cura Dolor de Muelas. 
El Séllo YER cura la Gota. 
El Sello YER cura Dolores Nerviosos. 
Caja con un só lo sello, un real.--Caja con 12 sellos, pesetas 2,50, 
De venta en todas las buenas farmacias y droguerías. 
Brazos y piernas. 
Bragueros y toda clase de aparatos pa-
ra la cor recc ión de las desviaciones espi-
no-dorsales y extremidades del cuerpo hu-
mano, se construyen en los talleres de 
G a r c í a (óptico). 
'Gran surtido en trabajos de Eibar, apa-
ratos y fornituras para dentistas, c i r u g í a , ^ 
a r t í cu los fotográficos, g r a m ó f o n o s , discos 
Y citarinas. 
SAN FRANCISCO, 17 
TBlófonos: 621 t ienda y 465 domicil io. 
Se vende papel viejo. 
L a . i 3 I i s p a . n o - S u . i z a . -
^ X J T O I V l O V I L E S 
F E R I f í O I i 
P ó r i m i l a d e M . F . A l m o n a c i d , M é d i c o * 
M p e e l a l l s l f t *** e n f e r m e d a d e s de la I n f a n c i a . 
Remedio Infc- X O S F P P ü i 
lible contra l a * I V J r 11 bronquitis y toses rebeldes 
de tos catarros agudos 
F E R I N O L 
y crónicos 
fl»el« «M fr«a«oi 8 pesataa. 
O* nenia •« Mal lo» Pannoelas y Orogwta*. 
Depósito «cclnílvo y venta al por miuor eu .Santander, señores PEREZ DEL 
MOLINO V COMPAÑIA, pto de la» Efcnelaa, » Wart-Ría, 9. 
PA R A AGUINALDOS 
Desde mañana (día 3) pondré a la venta una porción 
de artículos que, por su gran baratura, llamarán la aténción del público 
extraordinariamente. 
NO DEJEN DE VIS TAR LOS ESCAPARATES 
CERRADO DE U N A A TRES :-: PRECIO FIJO :-: NO SE D A N MUESTRAS 
- - F X J E R T A X - A S J 1 i : JR^ T í A - -
L A V I L L A D E MADRID 
TVareiísa ZMa,̂ . Ostras higiénicas 
C O R S E T E R A 
Hace saber a sus parroquianas y d e m á s 
s e ñ o r a s , que h a r á los corsés h ig i én i cos 
especiales, y de ú l t i m a novedad; a precios 
muy económicos , por lener pocos gastos 
de local y disponer de muchas existencias. 
Siendo urgente, en seis horas. 
Se toman medidas a domici l io , y cu los 
pueblos, mediante aviso. 
Relojería:-: Joyería:-: Optica. 
: : : 0 A M I I O B E M O N E B A : : : 
P a b l o C ^ a i & i r , 
! i PAÑO ()• Pareda (Mu«Nf), 7 M ; ¡ 
de la C o m p a ñ í a Ost r íco la de Santander, 
depuradas por e s t a b u l a c i ó n . 
0,50, 0,75, 1,00, 1,25 y 1,75 docena. 
Depósi to: I D E A L D R i N K , Muelle, nú-
mero 8.—Teiófono n ú m e r o 562. 
Papeles pintados. 
Gran colección de papeles para decorar 
toda clase de habitaciones. 
U l t i m a novedad en imitaciones, cueros, 
sedas, m u a r é s , l incr-ustá, fondos lisos, etc. 
Se e n v í a n muestrarios a domici l io . 
SUCURSAL DE PEREZ D E L MOLINO 
V COMPAÑIA. W a d - R á a , n ú m e r o 3. 
Restaurant El Cantábrico 
de PEDRO GOMEZ FERNANDEZ 
H E R N A N CORTES, 9 
El mejor de la poblac ión . Servicio a la 
carta y por cubiertos. Servicio especial 
para banquetes, bodas y lunchs. Precios 
moderados. Habitaciones. 
Plato del d í a : Arroz a la valenciana. 
CALZADOS DE MODA 
Zapatería 
" R O M A " 
Eugenio Gutiérrez, núm 14 
SANTANDER 
A LAS SEÑORAS 
Pilar Herrería Díaz 
CORSETERA 
sobrina de Narcisa Díaz 
part icipa a su numerosa clientela que 
con esta fedha ha quitado su taller de 
Cai'bajal, 5, 1.°, y a n u n c i a r á a la misma 
muy en breve, y eh-isitio cént r ico , su nue-
vo establecimiento, con gran surtido en 
novedades. In t e r in , se reciben los encar-
gos en Menéndez Pelayo, 11, entresuelo. 
Previo aviso, se pasa a tomar medidas 
a domicilio. 
dirigida por las señor i tas de HERNANDO 
CALLE DE MORET, 5, 2.° 
r. 
Las alumnas que deseen llegar a obten 
el título de profesoras recibirán leccio^ 
extraordinarias. 
Se admiten internas, medio pensionistasj 
externas. 
Qn vpnrfo t0(ia clase de árbolí 
OC iCiJUo frutales a precios mt 
redacidos. Pídase nota de precií 
— J - C O R T A O I 
DEUSTO. - Ibarrecolanda. 
V . I I t 15 1 > 
Calllsia de la Real Casa con ejercicio. 
Opera a domicilio de ocho a una y en,, 
gabinete de das a cinco.—Velasco, n i ' J 
U. 1.°—Teléfono 419. 
Vi URSINAS H I J O ) 
Profesor de masaje.—Los avisos: Vel 
W, l.«-Ttl*fono « 1 . 
|My6*0)WQ"2"Ql 
El_ R U E B L O CÁNTABRO 
ro 
v v v v v v ^ ^ v ^ v w v v ^ v ^ ^ v v v v v v v v v v v v ^ I A ^ ^ V V V V V W ^ V V V V V V V V V V V V V V V V V ^ ^ ^ 
IMPORTADORES DE COLONIALES -:- CASA FUNDADA t87í 
Cacaos, Cafés, Canelas, Azúcares, Aceites, Arroces, Cafés tostados y Torrefactos 
E L L O 
S a. n t a. n d. e r 
- T J -A. L I T -A- -
P í a casu de cemento y amianto pax*a cn/biei*-
tas, embonos, cielo - rasos, zóca los , i-evesti-
miento^j intei*ioi*es <ie pai-edes húimeclas, etc., 
etcetei*a-
-Alplia y cai-tones-cnei-o pai*a cnbier*tas eco-
nómicas . 
T j nicos depositarios y vendedores: 
R . Miquelarena e hijo 
C A Í L E D E C A O I Z . E T > E E O T V O T ^ J - * 
(La Casa cuenta con operarios competentes para la colocación de sus materiales,) 
T O M A R [ f e 
L a Pina TalladaJt]; 
Fábrica de tallar, biselar y restaurar toda clase de lunas. Espejos 
de las formas y medidas que se desea. Cuadros grabados yo moldu-
ras del país y extranjero. 
Oespacho: Amóa de Escalante, 2.—Teléfono 123 .—Fábr ica : Cervantes, n ú m e r o 12. 
AGUAS DE HOZNAYO 
Glorurado-sóiljca, Mcarbonatada, alcalina y nitrogenada. 
Pise en Indas, droguerías, reslaurants. ele. 
tot que sufren hmpetenda, pe-
sadez y dificultad de d iges t ión , 
Aatulencia, dolor de 
E S T Ó M A G O 
Ldesarreglos intestina» < s es porque desconocen las 
maravillólas curaciones que ic 
cooséguen coa d «so dd 
t ' 
m I 
é m m m 
^ © íg) . 3 ^ ¡Si ñ ) S ® 6> S S 3 ® S <S 6 ) S 6» S 6 ) © 
I ^ i - e c l o s e s p o e i a l e s i.>ai*íi s e f l c > r ' á s y s e ñ o r i t a s -
pesetas a l ! Zapatos charol de 16 pesetas a 10 
Idem ídem » 22 » 16 
Idem ídem » 20 » 14 
Idem '.ídem » J4 a 11 
Zapatos'tafilete de ' .pesetas a 14 
id i ' i y^ íde i í i , : ik..';f5 -
Zapatos tafilete de 14 
Idem ídem » 12 9 
'Idem ídem » 10 » 7'o0 
Idem _ ídem » 9 » 7 
Idem ídem » 7'50 . » 5'50 
[1 in siiiiDiijiiici, i m 9.-M1 i . 
, 1 " 
Sociedad Hullera E s p a ñ o l a . 
BARCELONA 
Consuml-lc; ÍHH oouipanlas ¿e ferroccrilcs del Noríe de España, dé Medln;. del 
( umpo a Zapiora y CJrease a Vlpo, de SalF.fnanca a la 'frentara portuguesa y 
Empresas de íeirobarí ies . "'anvlas a vapi r, Marina de guerra y Arsenales de! E 
dr, CompafiJa T r a s a t l ' ó t i c a 7 otras Empreses de navegación nacionfvles y extra/ijeraí 
Declarados símilare.- el Oa^difí por e' Alm -antazgo portugués. 
Carbones de vapor.—Menudo* par» fraguas.—Aglomerados —Cok pw* 
lúrgicos y domést! ' 
Háp.'sr.se los pcáídüd a t¿ 
Sociedad Hullera Española. 
Pelayo. 5 bis, Barceiona, o a sus agentes: eu MADRID, don Ramón -opete. Altor 
so X I I , 18.—SANTANDER, sefiorea Hijos de Angel Pérez y Compafiíe—Gi.-c^ ji \ 
LES. agentes de la «Sociedad Hullera Española».—VALENCIA, don F r í e n Toral. 
Para otro» Informas 7 precio» dirigirse a- ¿as oficinal» ds la 
Sociedad ^Jixllera, Española, .-13 A. ü O E L O IV A 
:-: Loción para el cabello:-: 
A BASE DE LAVONA 
Es ei mejor tónico q u é se conoce para l a cabeza. Impide la c a í d a del pelo y le 
nace crecer maravillosamente, porque destruye la caspa que ataca a la r a í z , por lo 
jue evita la calvicio, y en muchos casos í avorece le salida del pelo, resultando éste 
íadoao y flexible. Tan precioso preparado deb ía presidir siempre todo buen toca-
dor, aunque sólo fuese por lo que hermosea ei cabello, prescindiendo de las 4em*lf!. 
í r l a d e s que t an juatamente ae le a t r ibuyen. > 
Frascos da 8 y 3,50 pesetas. LB. etiqueta indica el modo de usarlo. 
vcr i í í f f «Vi 3 ¿ n i ¿ m d é T en 1». n r o i <\* PArez del Mol ino T Comnafl ía . 
E s t r e ñ i m i e n t o -
No se puede desatender esta ind i spos ic ión sin exponerse a jaquecas, a lmorra-
nas, vahídos,, nerviosidad y otras consecuencias. Urge a ta jar la a tiempo, antes de 
que se c vierta en graves enferihedades. Los polvos regularizadores de R i n c ó n son 
el reroe.'íi t i n sencillo como seguro para combatir la , s e g ú n lo tiene demostrado en 
io^ "ó i . éxito creciente, regularizando perfectamente el ejercicio de las fun-
ciones n i í u r ' u e s del vientre. No reconocen r i v a l en su benignidad y eficacia. Pí-
íanne prpapectü» al autor, M . RINCON, í a r m a c i a . B I L B A O . 
^„ v , Santander en l a droguertu de Pérez del Mol ino y Comoafi ía! 
L a c í a Agencia de pom-pas fúnebres. 
CEFER1NO SAN MARTIN - -
Es'-a Agencia, cuenta con un variado surtido de FERETROS y ARCAS de 
gran lujo, coronas, cruces, decoraciones y demás . accesorios, y con los mejores 
coches fúnebres de primera, segunda y tercera ciase y coches estufas. — — 
Precios módicos.—Servicio permanente. 
A L A M E D A P;vlMERA, NUMERO 2 2 . - T E L E F O N O NUMERO 481.-SANTADER 
ii" , lyiiuiiii ^ 1 
TaHeres de fundición y maquinaria. 
a 
nowitrtfcfiíSii veDEredón dé todas clases. Reunrsción ,ie automóvüeB. 
ímpi'enta y E n -
cixader*nación s 5 LA MINERVA! C A L L E D E L CÜBO, N U M E R O 2. Santander- -
- A n i s o s a • 
Nuévo preparado compuesto de bi- ® 
carbonato de sosa purísimo de esén 
- S o l u c i ó n 
I B e n e d i c t o • 
cia deí anís. Sustituye con gran venta- de glicero-fosfato. de cal de CERO-
• J , ^ S O T A L . Tuberculosis, catarros cróni-
ja el bicarbonato en todos sus. usos . - ^ eos, bronquitis y debilidad genera!.-
Caja: 0,50 pesetas. Precio: 2,50 pesetas. J 
DEPÓSITO- DOCTOR BENEDICTO, San Bernardo, número 1 1 . - M A D R I D \ 
^ De venta c; ias pi ¡ncipales farmacias de España 
f EN SANTANDER: Pére?, del Molino y Compartía. < 
• ' i1 S 
l / r i J n n en Gpnjiiiíto o por separado, lo? C l I C T I T U T n ^ y voluntarios se admi-
I C n i l U «nuebiés y dé ás enseres del Ho- OUO 111 U I UO ten para servir en Af r i -
tel Suizc^ en L i é r g a n e ? . i n fo rma Alfonso ca. Premios y condiciones: Alonso Nie-
Semadeno. . to, procurador. ArciUero, 23, 2.° 
¿Tiene usted sabañones? 
Use hoy mismo el infalible 
BALSAMO TROPICAL 
del doctor Cuerda y quedará, asombrado de sus efectos. Preparado racional y científico y 
UNICO que evita la ulceración, y calma el picar y dolor en el acto. Premiado en Barcelona 
con DIPLOMA DE HONOR. 
tarasco, V f * cént imos. 
En Santander: PEREZ D E L MOLINO y farmacias.-En Bilbao: BARANDIARAN y C.a . 
Esta Casa se encarga de toda clase de trabajos que estén relacionados con la Imprenta 
:-, :-: :-: :-: :-: :-: :-: :-: y la Encuademación :-: :-: :-. :-: :-. :-: :-: :-: :• 
Prontitud y esmero 
F M P I A tJTOQ • perforados ameri-
M ^ K W i r LAJÍL^ l \ J O canos de fieltro 
rojo, ó sea bayeta encarnada del DR. WINTER 
La funeraria de HOF^Gñ 
Ropresentanto: MAMOEL BLANCO, Burgos, 48 y Yelasco 6 (Casa de los Jardines) 
Esta Airen cia se encarga de todos los servicios que se ne-
cesiten de"tro y fuera de la capital, con toda clase de ca-
rru}>je.s y féretros incor-ruptibles. - Áreas de maderas finas 
VELASCO NUMERO 8 - TELEFONOS, 227 y 660 
. ! SERVICIO PERMANENTE 
Esta casa presta sus servicios a la Mutualidad Obrera de San José (Círculo 
Católico.) 
los emplastos üt fieltro rojo de Vhter 
C U R A N los catarros de pecho y bronquitis. 
los emplastos de fieltro rojo de Winter 
C U R A N los dolores de le 
los emplasles de fieltro r jo de Winter 
C.l-RAN reumatismos y dolore del costado. 
«s emplastos de §v,!rr <ajii de Winter 
C U R A N los dolore» de eso-' Ida. ríñones y 
caderas. 
los emplastos de fieltro rojo de Winter 
CURAN lumbago, ciática y otros dolores d* 
este género , 
exíjase siempre la maroa del DR. WINTER o Mccfio cuidado con las Imitaciones 
Vapores correos españoles 
DE LA 
Compañía Trasatlántica 
Línea de Cuba y Méjico 
DAS FIJAS TODOS LOS MESES E L 19, A L A S TRES DE LA TAR: 
ía 19 de enero s a l d r á de Santander el vapor 
REINA MARIA CRISTINA 
Su c a p i t á n don Pedro Zaragoza. 
admitiendo pasaje y carga para la Habana Veracruz y Puerto Méjico, con irani&orCo 
en Veracruz. 
T a m b i é n admite carga para M a z a t l á n , por la v ía de Tetmantepec. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria: 
Para Habana: pesetas DOSCIENTAS TREINTA Y CINCO. ONCE de Impuestos y DOF 
PESETAS CINCUENTA CENTIMOS, de gastos de desembarque. 
Para Santiago de Cuba, en combinación con el ferrocarril: DOSCIENTAS SESEN 
TA, ONCE de impuestos y DOS PESETAS CINCUENTA céntimos ae gastos de desem-
barque. 
Para Veracruz: DOSCIENTAS CINCUENTA y CINCO de impuestos. , 
También admite pasaje de todas clases para Colón, con transbordo en la Habana |» 
~Aro vapor de ía misma Compañía. 
Precio del pataje en torcera ord inar ía : 
Para Puerto Limón: pesetas DOSCIENTAS CINCUENTA y CINCO de impuesfiov 
Para Colón: pesetas DOSCIENTAS CINCUENTA y CINCO de Impuestos. 
Línea del Río de ía Plata 
SALIDAS FIJAS TODOS LOS MESES EL DIA ULTIMO 
K! díá 31 dé éírerífj a Oíaffl émoe 1 le la m a ñ a n a , s a l d r á de Santander el vapor 
.dimitiendo pasajeros de tercera clase (trananordo en Cádiz ai 
Infanta Isabel de Borbón 
de m misma Compafiía), con destino u Md&tevideo y Buenos Aires. 
Precio desde Santander basta Montevideo y Bueno* Aires, doscientas treinta y cir. 
GO pesetas, incluso los impuestos. 
Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Vapores correos españoles 
Hueva linea mensual desde el M e de [spaña al Brasil y Río de la Piala 
Salidas fijas de Santander todos los meses el d í a 12. 
El 12 de enero, a las tres de la tarde, s a l d r á de este puerto el vapor 
Su c a p i t á n don Francia co Moret. 
para Rio Janeiro y Santos (Brasil), Montevideo y Buenos Aire». 
Admite carga y pasajeros de todas c.^ses, siendo el precio de la de tercera doscien 
]tas treinta y cinco pesetas, ieluídos los impuestos. 
' Para mAs informes dirigirse a sus con^gnatarios en Santander, sefiores HIJOS DE 
^NGEL. PEREZ Y COMPAÑIA—Muelle, 3b, iPléfono número 83. 
SERVICIOS DE LA COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA 
LINEA DE e u r a o s AIRÍ£< 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona eV 4, de Malaga el 5, y de Cádiz el 7. 
para Santa Cruz de Tímerlfe. Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de 
Montevideo el 3. 
LINEA DE NEWYOK, CUBA MEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelon 21. de Barcelona el 25, de Málaga el 28 y 
de Cádiz el 30, para New-York, Habana. Veracruz y Puerto Méjico. Regreso de Ve-
racruz el 27 y de la Habana el 30 de cada mes. 
LINEA DE CUBA MEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao e día 17, de Santander el l í , de Gijón el 20 
7 de La Corufia el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 18 y de la 
"iábana el 20 de cada mes, para La Corufta y Santander. 
LINEA VENEZUELA-COLOMBIA 
Servicio mensual, saliendo de Génova ela el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga 
/ de Cádiz el 15 de cada mes, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
le la Palma, Puerto Rico, Habana. Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Curacao, Puerto 
.Oabello y La Guayra. Se admite pasaje y carga coa transbordo para Veracruz, Tam 
oico, Puerto Barrios, Cartagena de Indiasi, Maracaibo. Coro, Cumaná, Carúpano, T r i -
ú d a d y puertos del P a c í l c o . 
LINEA DE FILIPINAS 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de La Coru-
aa, Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena y Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro 
cniércoles. o sea 6 de enero. 3 de febrero, 3 y 31 de marzo, 28 de abril , 28 de mayo 
23 de junio, 23 de jul io , 20 de agosto, 17 de septiembre, 15 de octubre, 12 de. noviembre 
y 10 de diciembre; para Port-Said, Suez, Colomba, Singapoore, l io l io y Manila. Sa-
lidas de Manila cada cuatro martes, o sea: 26 de enero, 23 de febrero, 23 de marzo, 80 
de abril , 18 de mayo, 15 de junio, 13 de jul io, 10 de agosto, 7 de septiembre, 5 de oc-
tubre, 2 de noviembre y 28 de diciembre, para Singapoore y demás escalas interme-
dias, á la ida hasta Barcelona, prosiguiend el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y 
Liverpool. Servicio por transbordo para y d los puertos de la costa oriental de Africa, 
de la India, Java, Sumatra, China, Japón y Australia. 
LINEA DE FERNANDO POO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante el 4 y 
de Cádiz el 7, para Tánger . Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz d j Tenerife. 
Santa Cruz de la Palma puertos de la costa occidental de Africa. 
Regreso de Fernando Póo el I , haciendo las escalas de Canarias y de la Pen ínsu la 
Indicadas en el viaje de ida. 
LINEA BRASIL-PLATA 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao y Santander el 12; de Gijón, el 13; de La Coru-
fia, el 14; de Vigo, el 15; de Lisboa, el 16, y de Cádiz, el 19, para Río Janeiro, Santos, 
Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el 
12, para Montevideo, Santos, Río Janeiro. Canarias, Lisboa, Vico, La Corufia, Gijón, 
Santander y Bilbao 
Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, a 
quienes la. Compaüía ¿Ja alujamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acredi-
tado en su dilatado sarvlcio. Todo» loa vapores tienen telegrafía sin hilos. 
También se t a c u t ó 7 *« «xplden pasajea para todos los puertea del mando 
'S7vií3o« por línea» rjiculare»., 
¡REUMATICOS - - GOTOSOS! 
í Vuestro alivio lo conseguiréis, gracias al invento del sabio doctor alemán J. Weiss, to-
mando el específico ideal (una sola caja) 
^ixti-úrieo "Weiss 
y la curación;al mes de tratamiento. Nada de salicilato, ioduros y específicos ineficaces. 
Premiado con «Diploma de Honor» en la Exposición de Barcelona. 
CAJA CON 24 SELLOS, CINCO PESETAS 
En Santander: PEREZ D E L MOLINO.—En Bilbao: Barandiarán y C.a, y farmacias. 
:- S E V E N D E P A P E L V/IEJO :-: 
COMPAÑIA. ANONIMA DE SEGUROS 
:-: MADRID.—(Fundada el año 1901) :-: 
Capital social suscripto — — — — — — — pesetas 3.000.000 
' Desembolsado — — — _ — » 1.950.000 
Siniestros pagados desde la fundación de la Compañía 
hasta el 31 de diciembre de 1913 — — — _ » 48.767.696,86 
Subdirecciones y Agencias en todas las provincias de España y principales puertos dei 
Extranjero.—Autorizado por la Comisaría General de Seguros. 
Dirección general: PUERTA DEL SOL, 11 y 12, 1.0-MADRID 
Para seguros de incendios, marítimos, ordinarios y de guerra, de cascos de vapor y veleros 
y terrestres sobre mercancías y valores, dirigirse a su representante en Santander, don 
Leonardo G. Gutiérrez Colonier, calle de Pedrueca, número 9 (Oficinas). 
««. J X o m s l s c ^ o i i s l l p a x l o f ü i n a s a l e s 
O ID O KST H I O "JR T-J -A- JST ID 
Ptemedio infalible. : - : Precio de la cajita: pesetas. 
r>e v<*nta en larmaeias y droguerías ,—Depósi to: JPérez del Molino y Compañía . 
